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CAPITAL, anno 18Í000 

INTER IOR , anno 20$000 

E X T R A N G E I R O , anuo 458000 
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PUBLICACOES: 
ANNTNCIOR, l i n h a . . . . 

SECÇAO 1.1VRE, linha. 

AV ISOS 

8o réis 

120 réis 

300 réis 

l ' t i<| i im< an lo sul i a n t u i l » 

IMERO I I 

e x p e d i e n t e 

o Escriptorio e as 
offioinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro» II. 

Numero do dia, 100 
réis, numero a t raza -
do, 200 réis . 

São agentes des ta 
fo lha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor , 63 — 
sobrado» 

EM SANTOS, O s r . 
Luiz de Mat tos , r u a 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

in te resses commerg iaes 
A M o j i y a n o e o « • o m n i e i - e l o « l e 

C a m p i n a s 

I V 

0 nosso presadissimo colloga (lo 

Correio de Campinas, honrando-nos cora 

o sou oditorial do hontoni, faz algu-

mas considerações rolativamento ao 

desastroso accordo da Mogyana com 

os atacadistas daquolla cidado, qno 

revelam ter formado ju izo injusto dos 

quo combatem osso monstruoso con-

vênio. 

Nilo ha na imprensa do S. Paulo, da 

nossa parte pulo menos, prevenção nem 

má vontado contra a cidado do Cam-

pinas. Pelo contrario, temos Campinas 

um conta de um activo contro indus-

trial ; consideramos a sua população 

muito digna do respeito pelo sou os-

plrito Inlciador o seu caracter labo-

rioso o tenaz, retemperado pelos ro-

vezos das epidemias quo out rora a i am 

dizimando o a quo resistiu heroica-

mente. 

M o deixaremos por isso do prose-

guir, clamando contra o escaudalo de 

um contracto quo estabeleço um mo-

nopollo odioso, favorecendo uma lo-

calidado em prejuízo do outras. 

E admira quo, tendo U Correio u m 

collaborador especial para tratar da-

qucllo ossumpto, quo parece sor do 

vida ou de morto para Campinos, não 

lhe commettosso a resposta ás nossas 

razões do embargo contra o escanda-

lo (pio ainda prevaleço de pé, para 

escarneo flaquollos que demandam 110 

estudo de um resumido contracto o 

(empo quo seria demasiado para re-

ver as tarifas do uma ustrala férrea 

de grande trafego ou um tratado do 

commercio com qualquer nação ami-

fe'1». 

Desejaríamos vôr como osso colla-

borador justificaria o favoritismo do 

sr. inspector gorai, um potentado quo 

surge naquella companhia, fecunda em 

eousas snrprohendentos o oxtranhas, 

como o seu traçado funambuloõca-

mento rotorcido o a dollclencia cômica do 

seu material rodanto. 

Desojariamos vôr como nos prova 

ria com documentos irrefutáveis quo 

de Campinas sahem pela Mogyana, 

diarlamento, cincoonta vagões do mer-

cadorias . 

Aquolla estrada que, como j á disse-

mos, tem anniquillado o commercio do 

uma vastissima zona, atrophiando a 

sua industria e nfto permittindo que 

se desenvolva, a sua lavoura ; aquol la 

estrada, (pio seria um colosso, so o go-

verno j á a tivesse forçado a assentar 

linha dupla o a fazer ac pi:s'çfto do 

material rodanto iiidisponsavol ao sou 

enorme trafego, nfto devo merecer con-

descondeneias de <1110111 sentir a lgum 

Intoresso pela prosperidade do nosso 

estado. 

— Um facto, dontro muitos quo ô 

doriamos citar: 

A uma importante casa conimordal 

dosta capital, fornm enviadas do Itio. 

para que reembarcasso para Ribeirfto-

Preto, cem suecas do assucar masca-

vo. Chegou aqui o assucar no d ia im-

modlato á sexta-feira destinada ao 

recebimento dus cargas para o ramal 

do Bibelr&o-Preto. 

E como os intermediários nfto ti-1 

nliam onilo guardar aqucllo gonoro, 

pagaram arroazonagm á Contrai >lu-

ranle mu mcz, até que o assucar, re-

duzido pela humldado, soguissu o .••ou 

' destino. 

Um muito menos tempo seriam trans-

portadas IDO mil toneladas de 

assucar da Havana a Yedo ou Nova-

Halles. 

pódo auetorlsar semolhanto (li flore riça. 

Isto 6 ganancia iusaclavol dos com-

morclantes. 

Como quasi sompro suecede om tudo, 

pagam os justos polos poccadores. 

Nfto sabom quo as mercadorias pa-

gam armazonagom em Santos ; quo 

o seu preço 6 augmontado polo empa-

to do tempo á espora do transporto ; 

quo a Alfandega dostróo muitos objo-

ctos; quo so rouba nos pontõos ; quo 

so rouba nos caos; quo so rouba por 

toda parto. 

Nfto sabem quo quulquor carroceiro 

oxigo cynicaiuonto para conduzir um 

poquono volumo, desdo o cáos á esta-

çfto, vinto vozos mais do quo so paga-

ria no Uio polo carreto do maior volu-

mo dosdo o cáos Pharoux á esta-

ção da Contrai. 

Ainda ha pouco nos mandaram a 

seguinte nota do seto volumes do iy-

pos o caixas typographicas com o peso 

total do 420 kilograiumas o quo foram 

conduzidos da Luz para as nossas 

ofllcinas om uma simples caçamba, polo 

qual nos cobraram 2$OO0 : 

•< Dospacho de cabo tagem . . . . 20?000 

(.'arreto para a Estrada do 

Forro 508000 

Dospacho 11a mesma estrada, 

corno encommonda 2:1*280 

Armazonagom no Lloyd SjOOO 

P E L O S T H E A T R O S CARTAS DE PORTUGAL 

Total.. 1)88230» 
Para explioarom o preço extorsivo 

dos seus carretos, allogain os carro-

ceiros perderem o dia inteiro á espo-

ra do vez para descarregarem nos ar-

mazena da São Paulo Ruihcag. 

Mas os nossos volumes vieram como 

enconimenda, isto ó, foram despacha-

dos ma l chegaram á ostaçlo. 

E ainda pagámos armazonagom no 

Lloyd, tondo o vapor chegado num 

dia o sondo as mercadorias despacha-

da» para aqui logo no dia soguinto. 

Isto om ponto poquouo. 

Calcule-se agora o quo vai pelo 

commercio. 

Raro chega ao seu destino volumo 

quo nfto tenha sido violado. 

Em qualquer caixão falta ás vo-

zes a metade dos objoctos que iloviam 

conter. 

Ainda hontom, os srs. Alves, Porto 

& Comp., conceituados industriacs o 

commorciantes desta praça, verifica-

ram a falta do vários chapéus do pre-

ço om uma partida quo receberam. 

Ha dias, havia desapparecido aos 

srs. Dullies & Comp. uma quantidade 

do lunetas do ouro que foram vistas 

om Santos com vários uarrocolros. 

Os homemzinhos ainda por cima fa-

ziam chacota, troçavam uns coiu os 

outros. 

Estamos certos do quo a violação do 

volumes, a qual se tem injustamente at-

tribuido ao pessoal da São Findo lluil-

ivaj o ao da Alfandega, tem sido pra-

ticada pelos carroceiros que ficam 

com a carga, do véspera, uos pateos 

das suas espeluncas ou, ao abandono, 

nas ruas . 

E nfto ha quom protosto contra ca-

ses vergonhosos latrocínios ; nfto ha 

quom lhes ponha cúbro. 

O commorcio augiuenta os preços 

do gênero, com razilo, para rosarcir 

os prejuízos o o consumidor vai pa-

gando as difforonças muito caladinho, 

som tugir nciu inugir. 

Abençoado paiz, onde so pódo rou-

bar ttto dcscaradamonto como om 

Santos ! 

A nossa «Secçào Livre» 

Entro os siguatarios do manifesto 

quo hontem publicámos, deixou de 

sahir, por omissfto dos srs. revisores, 

o 11 >me do sr. Jofto Martins Peixoto. 

Os nossos bons revisores ostfto pe-

dindo palmatória. . . 

Fui approvada a medida dispensan-

do do serviço, om Santos, deus dosin-

foctadores portoncontcs ao dr. J. J. 
'forros Cotrim. 

Enviou-so ás pharmacias do estado 

a rolaçfto das assignaturas dos ju izes 

do direito da capital, afim do quo pos-

sam gosar das vantagons do forneci-

mento do medicamentos, 

O s e n r i - i x e l i o s c m S a n t o s 

Todas as pessoas qne oUivcram no 

Uio do Janeiro e tém de comprar em 

S. Paulo algum objoeto importado do 

extrangeiro, admiram a dilToronçi do 

preços qno aqui encontram para mais. 

E formam naturalmente o setruinto 

raciocínio : 

— « A despeza do transporto da 

Mercadoria do Santos a S. Patilo n.to 

Pela socrotaria do Interior foi de-

clarado ao capitfto o ao inspector do 

saúde do porto do Santos, o aos de-

legados do Itygieno do Santos, do 

Ubatuba c do S. Sebastião, quo, es-

tando limpos os portos da Áustria-

Hungria, as oinbarcaçOos dalli sabidas, 

a contar dosta data, terfto livro pra-

tica nesses portos, depois do rigorosa 

visita sanitaria. 

Declarou-se á Camara Municipal do 

Piracicaba, relativamente 110 auxil io 

concedido para constnicçfto de um hos-

pital, quo j á foi solicitada da Fazenda 

a entrega da quant ia do 20.000*000, 

quo Iho foi destinada. 

Para Informar, foi remettido ao 

administrador do hospício do aliena-

dos o requerimento do Maria da Con-

! cciçUo, pedindo, em vista o seu estado 

de pobreza, Iho soja rolovado o paga-

mento a quo era obrigada por 11111 seu 

filho ter dado entrada naquelle esta-

belecimento. 

Foram concedidos dous mozes de licen-

ça no dr . (Jabvicl (leCampos, delegado 

de hygiene om comraiosio nesta ci-

dade. * 

C o m p u n l i l a T o 1111>a 

Aute-houtem, uma bolla noito, com 

a deliciosa opereta do Lococq O Du-

quezinho. 

Fez o duquezinho a sra. Marohotti. 

Cantou com delicadeza o finura toda 

a sua parte e dissu o sou papel com 

muita graça. A sua vozinha fraca, 

mas afinada, olla sabe-a aproveitar 

com muita propriedade o, por isso, 

foz um duquezinho, sonfto irreprehensi-

vel, polo menos muitíssimo accoitavol. 

Foi apptaudida om vários trechos que 

cantou. 

A sra. Poggi, (pio estrelou no papel 

da noiva do duquezinho, tom uma voz 

bem regular, quo entretanto, nfto pódo 

ser bom avaliada num papel quasi In-

slgnificanto conto o quo escolheu paru 

a sua estreia. Corno actriz também nfto 

a podomos ju lgar , porque realmente o 

seu papol tem pouco que fazer. E' ele-

gante e pisa bom no palco. 

O sr. Lanzi, que também ostrolou an-

te-hontom, tem uma voz do barytono 

sonora e egual, eontquanto pouco ex-

tensa. Mas para opereta é um bary-

tono muito soflrivel. No trecho que 

cantou no 2» aeto, mostrou quo pódo 

cantar coisas mais difflceis o quo tom 

voz para sustentar um canto mais 

largo. O publico applaadiu-o. 

O sr. Poggi, no papel do preceptor, 

esteve engraçadlssiino. Exaggerado, 

mas oxaggerado com graça, dou ao 

caricato e grotesco professor uma 

vivacidado e um espevitamento, que 

fizeram o publico rir a bom rir. Foi 

admiravelmente na scena, 0111 quo canta 

(Juesto è. un iililio iti verità, com voca-

lisaçfto 0111 falseto I|U0 ollo faz com 

inexcedivel habilidade. Foi 11111 dos 

mais applaudidos da noito de anto-

hontom. 

A sra. Capolli encarregou-se da parto 

do superiora. Fol-a bom, coni(|uanto a 

sua voz nfto tenha a energia que 

aquello papel requer. 

Os córos mostraram-se ensaiados 

com muito capricho, notando-so todos 

os do 1° aeto, a liçfto 110 2", e o cOro 

Xè una donna, da patrulha, no .'Io. 

O minnete do 1" aeto foi admira-

veimonto dançado. 

Excellcutes scenarios, principalmente 

os do 1» aeto e (lo;!°, quo fazoni ma-

gnífico efloito. 

Hoje, pela 1» vez, conformo noticiá-

mos hontom, a opereta de Sai ria Uoi-

iiha c Camponeza, quo dizem ser um 

primor, quanto á musica o quanto ao 

poema. 

Estreia nessa peça o tenor Pagano, 

quo veiu precedido de uma grande 

fama. 

Amanlift, o Sntanel, em franecz linbo-

li) 1. Estreia nessa opereta a sra. Lanzi, 

O publico de S. Paulo devo lembrar se 

do Satuncl, pela Companhia (iargano. 
• • 

Hontom. na nossa noticia do theatro. 

os revisores pintaram o caneco : fizeram 

sahir disparates do toda sorte. Além do 

pflrem em grypho o nomo do sr. Üerva-

sio Lobato e de dizerem que o sr. D. Jofto 

da Camura era auetor do D. João F / e m 

voz do 1>. Afíonso 17, lá deixaram pas-

sar travetei por trarei/i, tenra eomtnoçüo 

por terna eontmoçdo o, fallando do Cyrla-

co Cardoso, compositorportuguez cm vez 

do compositor portuense. 

E ainda outros dislates, quo nos fize-

ram arriplar os cahollos. 

Uma grande celebridade artística in-

ternacional o admirada no novo o ve 

iho mundo ostava para irradiar num 

dos palcos de Lisbóa. Essa oolobrida-

do ora a actriz hespanhola Maria Tu-

ban. O palco 0111 quo olla devia appa-

rocer é o da Trindade, no dia 18 do pas-

sado, com a Dama das Camclias. 

Maria Tuban junta aos seus diplo-

mas de artista dramática os da dou-

tora. 
* * 
* ( 

Devia ter chegado a Lisbóa a dis-

tineta eemjcre baroneza' do R0(1!iam, 

quo ia trabalhar para um dos tres cir-

cos d aquolla cidade. 

600 contos 
Loteria do Maranhio , extracçfto hoje. 

Amanha, mil contos, grandeda Bahia. 

Os bilhetes cstfto á venda na agencia 

Sampaio, rua K> do Novembro, 11 A. 

Hontem, pela vo i tada uma e meia 

da tarde, ontrechocarain-so 11a rua 

Floroncio do Abreu duas carroças, re-

sultando ficar gravemonto ferido um 

dos rojpectivoa carroceiros, do noiuo 

Liporini Pietro. 

O outro está dotido. 

Ha 11a Alameda dos Bambus, bem 

no ineio da rua, cni fronte ao portão 

11. 7, porto do combustor n . 14:',3, um 

grando buraco, quo A noito 6 nina ar 

madi lha aos carros e tllbnrys que por 

alli passam. 

Nfto ha quom ollio para nquillo ? 

A Soperintondencla do Obras Publi-

cas foi auetorisada a desp'ender a quan-

tia de 2:i:;lsl<ri(!7 na reparaçfto da 

estrada quo do Itapetiuiuga se dirige 

á Faxina, eomprehendendo a reconstru-

eçfto de uma ponte sobre o rio Para-

nápitinga, hotn como a constnicçfto de 

diversas pontes e pontilhOes na mesma 

entrada. 

(Conclusão) 

L ISBOA, 13 DE IXVKKEIIIO. 

Entre as propostas para o supprimen-

to do 503:0008000 á cidado do Lisboa, 

destinados ao pagamento do letras pro-

missórias em circulação, foi proferida a 

do Monto-pio Geral ,quo offorccou aquol-

la quantia integralmente, 00 d. a 7,50 " 

—A Companhia do Moçambique vai 

construir na vllla da Beira, importante 

povoaçfto portugueza 11a África, um mer-

cado o um grando reservatório, do ondo 

facilmonte so possam fornecer de agna 

os navios surtos no porto. 

—Falleceu a sra. viseondossa da Trin-

dade, que foi, antes de ter casado nosso 

paiz, 11a cidade do Campinas, com o vis-

conde daquelle titulo, uma das mais dis-

tinetag actrizos de Lisboa. 

Era irmft da actriz Emilia Rochado.do 

theatro da rua dos Condes. 

—Noticia um despacho de Corunha 

quo o navio inglez Jloss of the Trina-
eoiu, capitfto Murray, naufragou no mes-

mo sitio ondo havia naufragado o Ser-
pent, e que ficou totalmente destruído, e 

dos :I7 tripolantcs o 1 passageiros, ape-

nas se salvaram 7 pessoas, quasi todas 

feridas. 

— J a regressou a Lisboa S. M. a rainha 

D. Amélia. 

—Dizem da próxima vllla de Almada 

que os ladrões assaltaram a casa do sr. 

Augusto Neves, da Malhada Sorda, a 

quem roubaram ;looSooo réis. 

—Embora um pouco serodio, vou co-

piar o soguinto telegramma de Paris, 

trausmittido pela Havas: 

O Economistr. Europifen publica um 

artigo do sr. Edniond Théry sobre as fi-

nanças portuguezas, artigo do qual mui-

tos jornaes franeezos reproduzem as 

conclusões seguintes: • Mas todos os pro-

testos do mundo político portuguez nfto 

mudarão eiu coisa alguma a situação 

economica e financeira do Portugal. A 

verdade é a verdade, o pela nossa parto 

entendemos que o sr. Dias Ferreira ser-

viu bom os interesses moraes e mato-

riaes da naçfto,mostraiido-lho em toda a 

sua brutalidade as verdadeiras causas da 

sua ruína. Os portuguezes são homens 

de espirito o tètu o mérito incontestável 

de atuar sinceramento a sua patt ia. De-

pois do primeiro movimento do impa-

ciência e múu humor, lifto do eompro-

honder o alto sentimento do patriotismo 

quo guiou o sr. Dias Ferreira na sua ex-

posição da situaçfto: o, qualquor que soja 

o resultado do conflieto político travado 

em Lisboa, esperamos que o relatorio do 

ministro marcará o fim de um regimen 

financeiro desastroso, cuja c>jnsequencia 

final foi a bancarrota, o servirá do ponto 

de partida para a restauração economica 

desejada por todos os amigos sinceros 

de Portugal.» 

— E m virtude das péssimas condições 

hygienicas do edifício em quo tem func-

cionado o nosso Lyceu, vai este estabo-

leeimento litterario ser mudado para 

outra casa, devidamente apropriada. J á 

nfto ó som tempo. 

— O sultfto de Zanziliar agraciou com 

a commenda da Estrclla liriihanto o sr. 

Antonio Jú l io Machado,director da Mala 

Roal Portugueza. 

—Os paquetes Purtwjuez, Patagônia 
e Patusi, que seguiram para esse paiz, 

levam a bordo cerca de ;luu emigrantes 

portuguezes, entre os quacs muitas mu-

lheres o croanças. 

A proposito desta febre de emigração, 

11111 jornalista desta cidade, pa*- indo lia 

dias próximo do caos das Coiumnas, pro 

sonciou uma scena, que relata descnvol 

vidamonte, o que eu passo a resumir: 

Atracadas a terra, viu o allndido jor-

nalista ninas fragatas, ondo so achavam 

homens, mulheres o croanças tfto juntas, 

tao apinhadas, quo faziam lembrar autos 

um carregamento do saccos do trigo. 

Indagando,o sendo lhe respondido que 

toda aquolla mó de gente se destinava ao 

iirazil, reparou quo os pobres emigran-

tes haviam formado como enorme famí-

lia: todos fatiavam, transmittlndo uns 

aos outros as suas esperanças, as suas 

saudades e as suas lagrimas. 

E tondo notado que o quo mais abun-

davam oram as lagrimas, continua refe-

rindo quo 110 niolo daquelles infelizes so 

destacava um grupo impressionador: um 

velho, calvo o tremulo, o único do bando, 

tinha junto a si uma mulher fresca o 

nova,comosplttorescos trajes do Minho, 

emquauto ereauças, alegres o descuida-

das, aos pés dos dois, sentadas, brinca-

vam com umas pedras. No rosto da mu-

lher, quo era formosa, retratava-se, 

olhando-as, a dôr mais diiaceranto. Era 

provavelmontc a mfte daqtiellas iunocen-

tos. 

4ua l será a soi-to dessa pobre o illudi-

da gente? 

Sconas semelhantes, e multo mais 

commovcdora... tenho as presenciado 

por essas províncias fóra. li nfto haver 

meio do desenganar estes desgraçados!! 

-Not i c i as particulares (Ia África 

Oriental referem (pie a navegação e 

o commercio sfto impedidos pelo gen-

tio, desde Porto Vicente para cima, ao 

longo do Zamboze. «Quando o sr. Wiose, 

diz uma carta particular,entrou no praso 

Massingire. vieram os grandes dizor-llie 

que nfto precisavam dolle para nada, por 
ijuc possuíam anuas que <>s ingleses lhe» 
tinham dado.» 

Sempre os nossos /iVw altiadon a de-

monstrarem o hem que nos querem! 

Infames! 

— O nosso compatriota Oscar da 

Silva, a lumno do conservatório de Lei-

pzig, a quem j á mo referi, continua a 

honrar o nome portuguez, pelo seu 

prodigioso talento musical. 

A imprensa allemft relatando um fes-

tival om que tao distinetamouto to-

brosahiu aquello artista, toca-lhe os 

mui:-, calorosos cncoiuios. 

No «Leipzigor Tagoblatt eicrovo 

Sohlomullor:-- «O segundo numero do 

programma lntrodmtion ttnd Allegro 
appasuionato Cnnccrtstuelws para piano 

forte, (op. 92 (1. Dur)doRobort Schu-

mann, foi executado pelo sr. Oscar da 

Silva, do Porto (Portugal). A maneira 

de dizer é seguia s„lt todas os pontos 

do vista : j á o focar de eór dá uma 

prova disso, mas tamheiu n techuica 

nada deixa a desejar : o seu jogo tem 

mui ta vida e talento. Dispõe também 

de força physiea. de que algumas ve-

zes tem necessidade. Orando.-; applau-

sos, devidamente merecidos. 

—Como é sompro de máx imo inte-

resse para os portuguezes tudo o (pio 

respeita á nossa África, roferir-lhos-oi, 

acostando-mn a informações lidediguas. 

que a commissáo Inao-bi itannica un- . i f 

regada da delimitação das fronteiras, 

determinou a latitude o lougitudo de 

Macoquoco, e explorou na estreita faxa 

do território na dirocçfto norte-sul, des-

de 18" du latitude até a juricçfto dos 

rios l.impopo o Pafurl. O ponto mais 

soptentrional quo alcançou a commis-

sfto, foi o vallo du Lavarezi, m u pouco 

a norte do ponto em quo so separam 

as bacias do Zambezé o do Punguo, 

o qual so encontra a 4.000 pés acima 

do nivel do mar. Verificou que a al-

titude pelo do kraal de Mutassa ú de 

6.400 pés.—Todo o paiz até o rio 

Umswlizi, é atravessado por muitos 

ribeiros, o extremamente montanhoso. 

Do lado do Sive os terrenos sfto do 

menor fertilidade e monos abundantes 

em agua. Cinco milhas acima da con-

fluência do Lundo com o Savo, ha 

uma sério do cataratas, que offeroccm 

um aspecto imponente. 

—Na semana finda cm 21 do janeiro, 

o numero do viajantes pelas linhas do 

sul e suesto foi do 5.275, o rendimento 

do réis I5::I||*U80, mais réis 3:91:1*1)20 

do que om igual poriodo do anno pas-

sado. 

—O general de brigada sr. Paulo 

Eduardo Pacheco foi reformado no 

posto do general do divisão. Para o 

substituir na ilirocçfto geral da arti-

lhcria foi nomeado o commandanto do 

forte do Monsanto, sr. conselheiro 

Francisco Maria da Cunha, o para o 

logar dosto o sr. general Vasco üuo-

dos. 

—Nos primeiros novo dias do cor-

rente fevereiro, as alfandogas princl-

clpaes renderam réis 371 contos, mais 

129 contos do réis do quo em ogual 

poriodo do anno findo. 

- Deve chegar depois d 'amanha ao 

Funchal, ondo so demorará até ao dia 

2:1, a esquadra inglcza do Mediterrâ-

neo. 

- E' esperado nesta capital o arce-

bispo de Oóa. Diz-so quo vem tratar 

do negócios da sua diocese. 

-Foi concedido ao jorna l .1» A V 

vúlailes o exclusivo da publicação do 

todos os aununcios, editos, citações, 

concursos e docunn utos análogos ofll-

ciaos neste districto. 

— P o r 8 horas da noito de auto-

hontem, succedou, a pouca distancia 

do Chiado, uma horrível desgraça, cuja 

noticia coutristou dolorosamente toda 

Lisboa. 

Colhido pelas rodas do um dos cur-

tos do ascensor Camões —Estrclla, ja-

zia 11a calçada, cabido do costas, o 

craneo osmigalhado, o rosto om san-

gue, os braços partidos e a roupa des-

pedaçada, o cadaver dosr. conselheiro 

Luiz José Mondes Affuiiso, ju i z do Su-

premo Tribunal de Justiça. 

Pároco que o desditoso ancifto atra-

vessava a linha 11a oceasiilo etn quo 

o elevador, por se lhe ter esflado o 

cabo, corria com vertiginosa velocidade 

c sem governo, om um violentíssimo 

o inesperado movimento, pela calçada 

fóra. 

i) reconhecimento do desventurailo 

só poude verificar-se na egreja da En-

carnaçfto, para onde o cadaver fóra 

immcdiataiuouto conduzido em inaca. 

O conselheiro Mendes AlVonso tinha 

75 annos. Era viuvo, e vivia na com-

panhia de tres filhas e u m filho, na 

avenida do D. Carlos. O outro dos 

dois filhos ostá nesse paiz. 

Tinha vindo, lia annos, da Relação 

do Porto para o Supremo Tribunal. 

Era muito estimado '• c uísiderado pela 

sua inconoussa probidade o inteireza 

do caracter. 

(1 IHnrio Poj>itl'ir uftlrma catho 

goricamente que nfto t<"-:n fuiiilanionfn 

a lgum os boatos de recomposição mi 

nistorial. 

Ao orgain do sr. Mariunu d ; Car-

valho nfto failece antes sobeja, a au 

ctoridado para o dizer. 

Noticias da ilha das Flôros dizem 

tar ido alli a pique u m a barca hes-

panhola com carregamento de aguar-

dente. 

Na Graciosa também deu á costa 

uma galera irlandoza. 

- Para a Companhia de Moçambique 

levou o Tnnyur. froooâoüo réis em 

prata, moeda portugueza. 

- Na rua de S Miguel desabou um 

prédio, que alli 1111 lava em cotist. ucçfto 

malferindo vários operários que no 

mesmo trabalhavam. Foi,preso, pro 

0 s ado o empreiteiro o mo.-tro da 

obra, Albano da Costa Moraes. 

— E m frente de Alveiva app.irocou. 

boiando 110 Tejo. o cadaver de José 

Rosa, rendeiro da quinta das Frago-

sas, o qual havia desapparccido, sem 

se saber do seu destino. 0111 a noite 

de 22 do mez pussado. Segundo se con-

cluo da autópsia, a morto foi produzi-

da por desastre, ou devo sor altribuida 

a suicídio. 

—A policia prendeu u m tal José 

Pedro, morador 11a rua do \11daluz, 

por t T assassinado Manoel José Santa 

Maria, crime quo foi perpetrado em 

1875, mas que ficara impune por terem 

•.idos iufruetiferas as diligencias puliciaes 

para a descoberta do criminoso. 

- No governo civil deram entrada 

eérca de 200 requerimentos pedindo 

auetorisaçâo para danças o outros di-

vertimentos do carnaval . 

- \ receita da Companhia Real dos 

Caminhos do Ferro Portuguezes, desde 

1 do janeiro até a semana finda a 4 

do corrente, foi (Io 271: lodíSOK), mais 

ift:54(l$7:W do que 0111 egual período 

do anno anterior. 

— A uma conimissfto de negociantes 

Ia África, apresentada ao sr. ministro 

Ia marinha pela Associação C.imnie-

ciai. assegurou o mesmo ministro qu • 

emquantos. exc. estiver no governo, 

o monopolio da venda da polvora ja-

mais so fará, e quando tal acontecesse, 

havia do o ser por conta do governo 

Ia metrópole. 

— 1'r-lu director do Limoeiro foi par-

ticipado á policia que o pre^o Clúiu:, 
cúmplice im crimo da fatsificaçfto das 

lettras descontadas polo London uni 
Iirazilian Bank, ao voltar áquella ca-

deia, depois dos dias que estevo iu-

communicavel no governo civil, tirou 

do dentro das botas u m a porção de 

notas do Banco do Portuga l . 

- O sr. presidente do conselho de 

ministros, conselheiro Josó Dias Ferrei-

ra, está em via de completo restabele-

cimento. 

CHKONICA DAS PROVÍNCIAS 

1'OltTO 

O tribunal da Relação negou provi-

mento ao ag'íravo contra o despacho 

do ju iz do 1" districto que indeferiu 

o requerimento dos advogados da de-

feza do dr. Urbino de Freitas, pedin-

do a anmillaçíio do processo respectivo. 

O accordam foi muito mal recebido. 

O aggravo será levado ao .Supremo 

Tribunal. 

—Falioccu o padre Manoel Antonio 

Ribeiro da Fonseca, antigo professor 

do latim no Lycou desta cidado. 

Entre outros legados, deixou á Mi-

sericórdia de Lamogo MoOS, aos so-

nlirtario» do Porto o Latuego 2u<IH a 

cada um . 

—A sociedade quo gyrava nesta 

praça soli a firma Braga, Rodrigues 

S C., e da qual faziam parte o sr. Jofto 

Alves Boblano, corno socio commait-

ditario, Antonio do Villas-Boas Braga 

e Antonio de Figueiredo, foi dissolvida 

de commum accordo. tlcando todo o 

letivo e passivo a cargo do primeiro 

« do torcoiro. 

—Começa a contiadança dos sar-

gentos do infanteria I " . l 'm foi para 

a Uuarda o outro para Braga. Consta 

(uo é apenas o panno do amostra, 

—Durante a viagem do brigue ame-

ricano lírnri/ Orogg, fundeado neste 

porto com carregamento de petróleo, 

morreram o capitfto o um marinheiro. 

— A assemblea do Banco Mercantil 

Portuense approvou o relatório o res-

pectivo parecer. 

A eioiçílo dos corpos gerentes foi 

adiada, allm de (pie a direcçilo conti-

nuo apenas com dois diroctorcs. Este» 

fizeram nos seus vencimentos a reiluc-

çfto de 25 " .,. O consolho fiscal pres-

cindiu dos respectivos honorários. 

—Diz-se quo o regimento d" infan-

teria 19, de Chaves, será transfurido 

para o quartel da Torro da Marca. 

—Falleceu a esposa do sr. Antonio 

Miguel Bolleza do Andrade, lente do 

Instituto Industrial desta cidade. 

— sos na estação do Caiu 

paniift, Manoel do Araújo, lavrador, e 

José Pinto de Mattos, serralheiro, por 

terem, conjunctamente com Maria cus-

todia, assassinado em I. msada o mari-

do dosta. Foram remottido- para aquel-

lo concelho. 

— O Tribunal do Commorcio ab: i 1 

fallencia a Francisco Pinto Mendes, 

estabelecido com fazendas na praça 

da Batalha. 

—Adireeçãod t Associação Commer-

ial convidou, por anuuncio, os prodit-

ctorese exportadores da região do noi-

te a apresentarem até ao dia 2 de 

março próximo os artigos quo por iti 

tervonção da mesma queiram env ia rá 

exposição do Chicago. 

—Começa a ser pago hajo, !•'!, o 

dividendo do 8*000, proposto pela Com-

panhia do -seguros honro. 
— 0 relatório (ia Compnoíii i Jiio A''e 

accusa o saldo de 2l:4Ul877ll lucros 

e perdas, que ã gerencia propõe seja 

para a amorti-açfto do varias contas. 

— O actor Portugal, do theatro do 

Principo Real. casou com uma I l ibado 

finado actor Abel. 

— O ílnnro Cooimnrii) e índuitria 
teve de lucros e perdas, 110 anno tlu lo 

34:4178345. 

Mll.M' \ 

Em uma das sessões da Camara Mu-

nicipal, o vereador Alves de Mello 

propoz ((lie esta corporação dirija irea 

meu agem ao Papa. felicitundo o p"lo 

sen jubllou episcopal. 

Esto Mostre iireupinante luz-mo lem-

brar o diabo feito sacristilo. IC não 

digo porque. Ora, por quem Deus nos 

manda avisar ! . - • 

—No Hospital de S. Marcos falleceu 

o sr. José Maria Aires, natural d" 

Voldrou, concelho de Vll la Verde. Ti-
paiz. 

to. • 
nlia ehegad-i lia pouco dCsse 

donde trouxe alguns medos d 

tuna. 

i) sr. dr. Joã 1 S impa io 1 ardoso 

casou com a -1.1 I). Al iei tina Jo i a 

Guimarães, filha do -r. 1'ortunato 

Jorge ( ju imaries, um ricaço para quem 

a arvore dai polncu* do Iirazil teve 

enormespezm ainarclto*, como aquellas 

arvores da ilha d u Autores dos nossos 

imniortaes Lu*i rlaa. 
—Vict ima d uma pneumonia, morreu 

o sr. Jofto Bipt ista Lopes, II.lio do 

honrado nego-iianto da rua dos Chãos, 

sr. Jofto Baptista Lopes. 

—No magnífico templo do Carmo 

préga as dom n ias (1a Quaresma o no-

tav d orador M moel das C iuc i Chagas: 

o 110 Bom Jesus o padre Luiz Gomes, 

um prctoncioso ridículo, muito quori-

dinho d-i b e a t o r i v ' " i f " t'rl" 

11 ca do O MI. 

—Na sua ea-.i da rua dos Chãos , 
falleceu a sra. D. Anua No.a"s , sog.a 

lo sr. Ayres de Oliveira, eommerciante 

11a mesma rua. 

—A companhia Fabril do Cavado 

possuo om Ruães duas fabricas de pa-

pel, fiação o tecido. , com seus moto-

res hydraulicos da força de 350 cavai-

los offoctivos, a quinta de Ruães, casas 

do habitação e diversos terrenos, tudo 

no valor du :t5U:0(XK 

— O conhecido pharmaceutico sr. 

José Cardoso d-; Silva Guimarães doou 

á irmandade da N. Senhora da Con-

solação, crecta na igreja do Popolo, 

umas riquissimas sacras para o altar-

mór. 

Está nesta cidado o iilustre poeta 

D . Jofto de Castro. 

— Deixou de fazer parte da rodaeçío 

da Lucta o medico lCduardo Pauí ino 

Torres e Almeida. 

— O roverondo Primaz, commomo-

rando o jubllou episcopal do S. S. 

L ; ão X I I I , ordenou que hoje repiquem 

os sinos de todos os templos do arco-

bispado, e se canto em todas as igre-

jas parochiaes o hymno Tr-Deum. 
O mesmo prelado celebra ho je um 

lemne Te. Demn 11a Só Cathedral, a 

que assistirá com a Relação eiviesias 

tica, paroches o clero da cid ide. 

— O director da nova fabrica de 

Kuftes, para commomorar a inaugura-

çfto da mesma, contemplou a Ofllcina 

do S. José com o donativo de 328000. 

— U m cavalheiro do Porto projecta 

construir aqui 11111 theatro n i 'Ml l i "o . 

para companhias diamatic.i 

ci rc>. 

Já 0111 tempo1 . divulgou .1110" n 

d osto empridicndimento, n u paiv,:e 

que nfto passou, como prova-, cimente 

nfto passará agora, do uma bonita 

idéi , de realisoção muitíssimo proble-

mática. 

Foi muito cone .il ido o •• ilerro ò:i 

rbbadessa do Salvador. Na igreja 

reuniu-se itnmenso povo ipi • i'-talhou j 

0111 pedaços, para relii/iiii, o habito da 

dofunettt. 

J á começou o inventario dos ob.io-

ctos oxistontes no extineto c.nivent 1. 

A mudança do Asylo do Men lieidade 

para alli (leve reallsar-se no fim do 

corrento fevereiro. 

Auxiliada poderosamente pelo im-

portantíssimo legado de cln o coutos 

de l í l f , com que foi contemplado o 

monumento do Samelro, pelo benetne.-

1'ito sr. Estevos Ribeiro, a moza desta 

Confraria vai dar todo o desenvolvi-

mento ao novo templo, cuja planta foi 

levantada pelo distineto architocto 

Joaquim A. Correia Guimarães, filho 

do fallocido notabilissiiuo poeta area-

dico sr. Correia Júnior. O templo, 

quando concluído, ficará uma verda-

deira maravilha. 

—Finou-se a esposa do sr. 1'ortu-

nato Jorge Guimarães. 

—Na próxima freguezia da Graça 

falleceu a sra. D. Rosa Gomos d'Abreu, 

filha do sr. Manoel José Gomes, e so-

brinha do rev. ubbado da mesma fre-

guezia. 

11AHCEI.LOS 

A commissfto encarregada do levar 

a efloito a eonstrueçfto de um novo 

theatro, j á obteve da Camara Munici-

pal a concessfto do terreno em que o 

mesmo so ha do levantar. 

— O Club Recreativo , lia pouco 

instai lado nesta viila, promette ser uma 

aggromiaçào vantajosa e attraiiente. 

No passado domingo offorccou um 

bello espectacuio, novo para esta for-

mosa terra, com uma vistosissima '«<-

talho de /lorc-i, ondo colheram basta 

ceifa de loiros as encantadoras belda-

des barceilenses. 

VI AN NA 110 (ASTi:i.l.O 

Mandou-se proceder á exliumação 

do cadaver d uma viuva, que residiu 

aqui, por haver suspeitas du que a 

morto fora resultado d'um envenena 

monto. 

1'ONTt: UL I.IMA 

Os festejos do Santo Precursor pro-

niettom ser, este anuo, superiores aos 

antecedentes. Haverá tres dias de cor-

ridas d'.- touros o grandes lllunilnações 

á margem do poético Lima, até ao 

pittoreseo local da Guia. 

Recebeu-se noticiado ter fallocido 

110 Boira (África» o sr. Alfredo Jú l io 

de Alpoim Leite Poixoto. natural d esta 

vllla, e que n aquella remotíssima p > 

voaçáo exercia o logar de intendente 

ibi governo. 

Era um excellente moço. muito h"i;i-

quisto e muito distineto. 

A MAItt-X 

Apresentou-se ás auetorida I • An-

tônio do Sepulveda Barros, auetor do 

assa.-sinato do Manoel Joaquim Arau-

tos, crime que foi comnicttido na ro-

maria da N. Senhora da Abbadia. 11 • 

próximo concelho de Terras do IJouro. 

r . u i : 

Na freguezia de Quoiuiudelia s:iici-

dou-se, por enforcamento, um desgra-

çado do nomo Antonio Gonçalves. 

VIU.A V1.UDK 

Foi tiansferido para S. Gonçaio d A-

marante o padre Bonifácio da Silva, 

abbado de Godinhaços, des.e con-

celho. 

Na freiíiiezia de Turiz o -r. Jo.-é 

de l i i rros ficou malferido 111 mão 

quando experimentava uma arma. 

i,i iM.\n.\i> 

I iu do 'uiuento curioso: Em um 

processo pendente neste juizo vem o 

seguinte lecibo : Recebi du il lmo. e 

lovnio. sr. abbado d e " * a quantia de 

!li! e quillileutos re:s de colic -rtos c 

limpeza que lhe fiz nos cascos durante 

os Iiltiniis tres annos.—A rogo do Car-

pinteiro ! • ' . . . F . . 

Que o., reverendos costumam ter lo-

lua, isso i cou-.1 sibidíl. masque tam-

bém avosam vasco», lico-o sabendo 

agora. 
O B.ur.-o Coiumcrciul propõe ,, iti 

videndo de " 

Causou aijiii vivíssima impressão a 

noticia do assassinato praticado 111 

pessoa da infeliz Maria Novaes, por 

seu proprio marido, Tiiomas Ribeiro, 

ambos naturaes desta viila, onde tem 

família. O criminoso era muito mal 

visto nesta terra, pelo seu caracter 

Insidioso e turbulento. 

O hotel do Cruzeiro do Su>, o 1110 

lhor e mais bom situado entro os 

muitos d esta importante o pittorcsca 

localidade, tem introduzido melhora 

ment.os de tal ordem quo o tornam um 

dos primeiros d " todo o paiz O seu 

proprietário, j á faliu--Io. adquiriu toda 

a sua fortuna 110 Iirazil. 

TAV ll( \ 

f m remador da Alfandega de fechou 

.ris tiros de carabina sobre José Ma 

thi is e Quint ino, quo vinham numa 

armação de pesca para Olhfto. o pri-

meiro. que deixa cinco filhos, ficou 

morto, e o Quint ino, que tem quatro 

lilhos, está em estado graviss mo. O 

remador foi preso. 

I VJIEUO 

Na sua u l t ima sessão, a mesa da 

Santa Casa da Misericórdia resolveu 

lançar na act.i um voto de sentimen-

to pela morte da mãe do sr. visconde 

de Faro o ol iveira, benemérito Ilibo 

de.-ta terra. 

Na mesma sessão deliberou inscre-

ver entre os seus irmãos o nomo do 

visconde de S. Boaventura. No oflicio 

•m que o provedor commnnlca esva 

deliberação, tomada como testemu-

nho de respeito e consideração pelo 

cjnterraiieo (|iie tudo merece -, diz o 

mesmo provedor (pie tal inseripçfto se 

tlzera em attonçã'> aos elevados méri-

tos do visconde de S. Boaventura. e 

110 agradecimento aos benefícios qno 

directa e indirectamente tem pro-

iii ivido para o novo hospital daquolla 

Santa Casa. 

BRAGANÇA 

O relatorio do Bauco do Braganç i 

propõe o dividendo do 1*000 por 

•Vinda uso foi foito o d - pai ho para 

.1 reitoria do L v a u de í a cidade, ma15 

pa -a por certo quo será nomeado o 

sr. Vicente Baptista Pires. 

CACOM 

A Luiz Marques, vendedor anibu-

1 ítite. (pie estava hospedado em casa 

lie ^lau:lol .lo.iqtlim Boietus, foi feito 

um roubo, constante de chalés, harre-

tes. peças de morim e casimira, no 

valor d'c 50>-Oo.i réis. 

coraçfto, o deixou instantanearaen t ' , 

morto. 

i.rntiA 

' Os conimeiciantes o muitos parti-

culares vilo mandar levantar os con-

tadores do gaz, a restabelecer a il 

luminaçfto a petrolco. 

—Va i formar-se nesta cidado uma 

cooperativa agrícola. 

CASAEI.I.0 I10DBK10 

Grassa com mui ta intensidade nes-

te coneoliio a terrível epidemia dos 

typhos. Sfto j á numerosos o aterra-

dores os casos 1'ataes. 

Como suspeitos de roubo 11a reco-

bedoria d este concelho, facto que no-

ticiei na minha anterior, foram pro-

sos um indivíduo chamado Maurício, 

cantolleiro, o uma tal Salsa, quo ó 

sua aiuuzia. , 

(i prelado d esta diocese creou um 

prêmio para galardoar o estudante que 

mais distineto so torno, pela sua ap-

píicação e aproveitamento, 110 estudo 

das sçiencias ecelesiastlcas. 

1.000 C O N T O S DE RÉIS 
Grande loteria do estado da Bahia, 

Os bilhetes Nleste importante plano 

acham-se á venda 11a agencia Maseotte' 
rua 15 de Novembro, 1V-A. 

EXTRACÇAO tM 9 Ü[ HSRÇO Dt 1893 

O presidente do estado mandou oltl-

ciar aos directorios ropublicanos do 

Taubaté, Bragança e Sorocaba, agra-

decendo o auxil io e apoio que pro-

metteram ao governo, empenhado 

actuaimente em (íebcllnr a insurroiçfto 

levantada 110 Rio Grande do Sul. 

Foi deferido o requerimento do dr . 

Gabriel du Campos, delegado do liy-

giouo em comiuissão nesta capital, pe-

dindo dous mozes do licença para tra-

tar de stia saúde. 

Foram concedidos trinta dias de li-

cença a D . Liliza Estlier de Moura, 

professora da 2 'cadeira do Taubaté, o 

a U. Francisca Eugenia do Mendonça, 

professora da cadeira da rua 25 de 

Março, dosta capital. 

S P O U T 

VIliCKlítA liA FOZ 

L"I1I pobre rapaz chamado Dlmas 

Pereira Accacio, qne andava próximo 

da Carneira, á caça, ao saltar u m val-

lado, disparou-lho a espingarda tão de-

astrosaiuente qno a carga, entrando-

lhe pelo lado duaito. em (Drecçio ao 

I I IFPODRUMO SANTISTA 

Com regular concurrencia offectuou-

se domingo a 19a corrida nesto pra-

do cujos ponnenores damos abaixo: 

1" pareô, 1.200 metros. 

Foi debaixo de um grando uguacoi-

ro arriada a bandeira do starter, pu-

lando na ponta .Joio, seguido du Cad-
'/ic, e os mais em bolo. Na rcota 

opposta tomun este a vanguarda, tra-

zondo a reboque o resto da tropa no 

magnilico tempo de .̂ 2 segundos. 

r/.-i/Mc (Agostinho)288900 e 1G*300. 

Joia (Raymundo) a3Ao00. 

2 o parco. 1.500 metros. 

D .K IJ o grito de partida, como era 

de esperar, sahiu 11a ponta l v t nn r 

(ex- V.'»«W<| e nesta posição veiu ató 

o vencedor, ganhando á t ò a cm 10Ó 

segundos: \>i"frngo, tlarilj ddi, 3" 

o Edison 4". 

/ -0«<e (Horacioi 2118000 e 11çOOO. 

A'tf fraga (Bayiuundoi 15*40 

3" parco, 1.500 metros. 

Disputavam o pstroo lutará, S>tlttí\ 
Emnvr.illa o Grunete. Ao signal do 
partida, dcst.ic ui-se Oitará, seguida do 
Grumete, Sultão e Esmeralda. E111 
frente ás archibancadas, tomou a pon-
ta Hrti nrh-, 1111 u foi batido depois da 
recta opposta pelo valente Sultão, quo 
em 107 1 2 segundos percorreu os 
1500 metros. 

Esmeraltla. (pio havia sabido 2 cor-
pos atraz, fez magnífica entrada, obten-
do um bom 2 a lugar, seguida de OVií-
otete o Guará. 

Sultão iGi icl iul 20^200 o 10*3oo. 

/•:»»((•cdW.i Uosé laiiiurilo) 428000. 

4" parco, 1.0O9 metros. 

Daila uma b 11 sabida, Carpinteiro 
veiu de ponta ate o vencedor, oiu i l ü 

segundos. 

Cíirgsatida, que sahira om segundo, 

vendo so fortemente atacado por His-
torieta, oiiteiidcu desgarrai-a om todas 

as curvas o a-.-im procedeu o jo.-koy 

Rnymundo (vulgo Bahianinho) nfto 

conseguindo, porém, apesar dos seus 

esforços, obter o 2" logar. 

O procedimento do jockey R iyniuli-

do indignou a todos quantos so acha-

vam no prado, e rendeu-lhe uma bóa 

vaia, dada pelo zé-povinho, que não 

dorme nestas occasiOes. 

Consta-nos que a digna directoria 

vai tomar as devidas providencias sobro 

esto caso. 

t<i/7<i,.í«Vo(IIoracio) 15*200ol l> luo . 

Historieta (Jofto Ratfto) 11*100. 

5" pareô, 2.000 metros. 

Corriam l.gdia, Ivonne, Zambc.e u 
Naufrago. 

Dada sabida em boas condições, sa-

hiram todos cm bolo, destacando so 

logo Ltjtlia, quo sustontoua vanguarda, 

até o posto do chegada. Ivonne, quo 

habilmente pilotada pelo jockey Ho-

racio, corria de alcance, veiu obtor 

um boiu 2 ' , seguido de Nauf rago o 

ZooOif.e, 
Tempo, 113 segundos. 

I.>l'lia 1 Atborto Teixeira) 125-200 e 

r i s i i x ) . 
Ivonne (Horacio) 10Í800. 

Tomou hontem posso do cargo de 

vicc-dlroctor (1a Faculdade de Direito 

o sr. dr. J o ão Monteiro, ult imamente 

nomeado, assistindo a esse aeto a con-

gregação. 



.Oito em quarlola 2408 a 2608. 
Dilo em mela quartola MUS a 150» 
Massa» surtidas de Gênova IIS a 1'siliKl 
Mnrladella em latas de -AJO urainin» 

18300 a 10300. 8«in i i i j j 
Dita em jatas de 100 grainmas700 a 800 
Noz.es,kllo l$000 a 181(10. 
Stoch Olh, kllo 18400 a 1850o 

2 S 2 0 0 d C " " h ° s o r l l d u ' k i l 0 ' ' ««Ma 

J g e l j o Parmezâo de 1- kllo 5jooo a 

G ê n e r o s P o r l u j j i i e z c g 

Atacado e a varejo 
Vinho do Porto pipa 
Vinho virgem, t ípa 
idetn Koscatfel 6. 
Idein verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Ideni com. ein c i ixa 208000 a 
Idetn Porto regular em 

caixa 2r>S000 a 
Idem bom em caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 
Batatinhas, caixa 78000 a 
Cebolas, caixa 2«soiK) a 
Fructasem latas ISTO a 
Marinellada, lata ls^io a 
.Massa de tomate, libra 8300 a 
Azeite doce. litro 1S'.MX) a 
Sardinhas, barril 218000 a 
Idem em caixas a 
Idem ein salmoura, lata 68000 a 
Alplsle, kilo 
Figos, 15 kilos 
A'hos, caixa 
Coiorau, lata 
Passas, em l|l, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Ainagro, caixa 

<008000 a 8003000 

S*W(Kia 40800r 
35ojj0do a lixijiioft 
4008000 a 4.-4ioa 

" " " " " ' 218000 

28800o 
40J0O0 
6u»0(*| 
«8'K)o 

215000 
18õ0o 
181(10 

8300 
28000 

20800o 
388000 
7800(1 
8l> H1 

16JIKN) 
85800(1 

ÍOSWI 
168IH»I 

18M0 
ü8'ioo 

USO»! 

8700 a 
1-18000 a 
308000 a 
98000 a 
148000 a 
m m a 
18800 a 

124000 a 

M e r c a d o F r u n c c z 

Cognac Jnles Robln, 38J000 a 428000 
Discuit, 378 a 308000. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Filie Champagnc, 458 a 50J. 
Cognao Maraaud , 318 a 308. 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

308 a 308. 
l'.or\eja, dúzia, 13JOOO 1580(i0 
Lbartreuse, 908 1008000. 
Cbampagne, Viuva Cliquot,ll5|| a 1258. 
Licor Caciu, 588 a fidg 
Uenedicliitos, 828 a 888. 
Khum da Jamaica, 408 a 158. 
Azeite Plagniol.em litro,duz. 368 a 388 
E m 1/2 litro. 178 a 183. 
Fernet branca, 8«S> 408. 
Vermouth francoz, 28 a 308. 
Agua do Seltz, 168 a 208. 
f.enehra, 228 233.; 
Vinho I.ormont, 209 a 248. 
Bordeaux d. tn., 158 a 208. 
Bisconlo Loux Porry, 38000 a 38200. 
Manteiga, kilo, 38000 '4,3000. 
Mostarda surtida, 108 a 128'*). 
Ameixas, latas, 18600 a 28000 
Petit-pois, 130J0 a 1,3200. 
Vii las, 258 278. 

Camarões em latas dúzia 208 26$. 

. I i m t u < > i > i > i m o r < - i < i l 

SESSÃO DE 0 DE MARÇO DE 181)3 

Prosidonto, Antonio Luiz Tavares; 

socrotario.dr. Josó Augusto do Andrade, 

deputados, Domingos Loureiro da Cruz; 

Camll lo j osó de Sampaio o C. I'. 

Vianna. 

Expediente 

Offlclos : 

Da socretario da Justiça, doclaran-

do ((iio o governo do estado tomará 

cm consideração o podido da Junta 

Commercial, solicitando do congresso 

qui; seja augmentada a verba para 

aluguol do casa, expediente de secre-

taria o compra do niovols o utensílios 

do c|UC a mesma Junc ta necessita. 

Do ministério da Industria, Viaçílu 

e Obras Publicas, respondendo ao of-

lieio da Jun ta em quo podo para la-

zer chegar ao conhecimento dos con-

signatarios o disposto 110 artigo 171 

du* tarifas.— Inteirados, archivcmse. 

tloquerimontos : 

Do José Lomba & Irmilos, Oliveira 

& França, Oliveira & Comp, Marcelli-

110 Ponteado, Tobias & Comp., João 

Bricoia, Uatti & Comp., negociantes 

d'esta praça; do Braga & Comp., da 

praça de Avaró, requerendo archiva-

111,Mito dos seus contractos sociaes.— 

Archivem-se. 

— Do Thioiiior & Comp., d'osta pra-

ça, roquorendo para idêntico tini. -In-

deferido do accôrdo com o artigo 331 

do i»digo commoreial. 

Do Luiz da Silva, Anacieto Jiilifio 

& Comp., J . Machado & Comp., nego-

ciantes desta praça, o F. A. Ramos, 

da praça do Santos, requerendo o re-

gistro das suas l lrmaa sociaes.—Regis-

trom-so. 

— De Souza J ún i o r & Comp.. da 

praça do Santos, declarando haverem 

registrado a sua Urina no registro do 

hypothocas, da mesma cidade, cuja 

certidão apresentam, e pedem o ar-

chivamoto da mesma. —Como requer. 

— Do Ernesto do Carvalho St Comp., 

negociantes d'esta praça, requerem!" 

o rogistro do titulo do nomeação do 

sou caixoiro despachante na aliam le-

ga do Santos, o sr. Krnesto Ribeiro do 

Carvalho.—Deferido. 

— D o Loao & Comp., d'osta praça, 

requerendo para idêntico Um a 110-

moaçfto dos srs. Francisco Ferreira 

Santos o Paulo Gua j á r a Vianna.—Re-

gistre-se. 

— De F. A. Ramos, da praça do 

Santos, fazendo ogual podido sobro a 

nonioaçao do sr. Francisco das Cha-

gas, Cunha Froiro.—Iíogistro-so. 

— Do gerente do Banco dos Lavra-

dores, com séilo n e s t a capital, reque-

rendo archlvamento da acta da sessilo 

ordinário, realisada oni 1!) do feve-

reiro d'osto anno, para approvaçSo <lo 

contas, rolatorio e parecer do conse-

lho llseal, relativos ao anno do 1892. 

—Archivo-so. 

— Mas como? perguntou ella, 
com uma certa inquietação. 

—Como! Dando-se uin paaseir,' 
não do carro, porque tudo hojo 
vai feito com modéstia, mas a 
pé ou em trem de ferro, sim-
plesmente. O tempo está tão 
lindo ! Porque não iremos até 
aos bosques de Meudon ? 

— Mas o theatro! 
— Meudon é pertinho ; esta-

remos de volta muito a tempo, 
não tenha susto. 

Chegaram á estadão de Mont-
parnasse ainda u tempo de apa-
nhar o trem, e em Meudon to-
maram o omnibus, que vai da 
estação á aldeia. 

— E o bosque, onde fica ? 
perguntou ella. vendo-se, ao 
sahir do omnibus, n'uma rua 
tortuosa. 

— Dê-me o seu braço, vamos 
lá chegar daqui a pouco. 

Com effeito, não tardaram a 
entrar na floresta. Um grande 
silencio enchia a vasta solidão. 
Era um bello dia de março, 
claro, cheio de sol. 

— Decididamente, é a festa 
do azul, disse ella, o céu e a 
turqueza são da mesma còr. 

— Então o annel j á não fica 
sem uma recordação. 

— Oh ! garanto-lhe que para 
me lembrar do annel hão era ne-
cessário este passeio, assim 
como para dar esce passeio, não 
havia necessidade do annel. 

(Continua.) 

Congresso 
SENADO 

O Senado reuniu-se hontom om 

sossRo preparatória, nS> havendo nu-

mero para deliberar. 

Na sessão noetunia , o sr. Jorgo 

Tiblriçú eoiumunicou, om ollicio, tor 

sido nomeado para o cargo do socro-

tario do estado. 

Depois do uma questão regimental, 

resolveu o Sonado otliciar a Camara, 

declarando achar-se proiupto pa ra co-

meçar os trabalhos. 

CAMAIIA 

A Camara , em a» sessfto prepara-

tória, olHeiou ao Senado, declarando-

so prompta para começar os trabalhos 

definitivos. 

Hoje eontlníiaiu os trabalhos. 

Na sesslo nocturna, tomou a Ca-

mara conhecimento do ollicio do So-

nado. 

Amanha dovem rounir-so as duas 

casas, para tratarem do assumpto es-

pecial, para cuja discussão foram ex-

traordinariamente convocadas. 

Roalisa-so hoje, ás 5 horas da tardo, 

11a egreja de Santa Ephigonia, uma so-

lomnidade religiosa, para inaugurar os 

trabalhos do anno loctivo do Instituto 

D. Brazii ia Buarque. 

A fosta constará do pratica religiosa, 

orações e cânticos. 

Orará o rovmo. sr. padre Passala-

cqua : dirigirá os córos o maestro João 

Gomes de Araújo, o auetor da Car-
mosiiia, o sorá cantado um hymno do 

professor Preseiliano Silva. 

Agradecidos polo convito quo nos 

enviaram. 

Bulhão Pato está escrevendo as suas 

Memórias. Apparocerfto nellas todas 

as individualidades litterarias o políti-

cas do seu tompo. O elegante prosa-

dor, diz um jornal do Lisboa, enclausu-

rou-se 11a sua thobaida do Monto do 

Caparica o ahi, nessa doce o poética 

tranquillidade tao propicia á recorda-

ção, evoca as figuras quo conheceu e 

quo tratou, com aqusl la corrocç.lo do 

linhas, aquolla justeza de tons, aquol-

las saliências do relevos, o depois 00111 

aqucllo molancolico oncanto das cousas 

idas, qualidades estas quo tornam in-

teressantíssimo o seu livro Soh |os 

Ciprestes, paginas do memórias o 

saudades. 

Estão retidos 110 eseriptorio Contrai 

da Companhia Paulista do Vias For-

roas o Fluviaes, ossoguintes tolegrani-

mas : 

Campinas (Rosário), para dr. Josó 

l iugenio. 

De Coruiubatahy, para Rcnot ioLuiz . 

De Araraquara, para Luiz Scalessa. 

Do Itatiba, para Carlos Rogo. 

Do Santa lí ita, para Nassoino. 

' Do Amparo, para Sorigga. 

* Do S. Carlos, para Pedro Leito Pen-

teado. 

Do Campinas, para Foliei Porroni. 

Do Batataos, para João Paulino. 

Do S. Carlos, para Oscar Sampa io . 

Do ltapira, para Toledo. 

Do S. Josó do Rio Pardo, para Aris-

tides Lapa. 

Do Leme, para Maria Cândida. 

Do Juudiahy (Paulista), para Domin-

gos Feitosa. 

Falleeou hontom ropontinamento, na 

rua Luiz Gama n. a, Luiz Adillia, em-

pregado num armazém daquolla mes-

ma rua. 

O cadaver foi enviado para o no-

crotorio o dove ser liojo examinado 

pelos médicos da policia. 

Na madrugada do hontom, Custodio 

Rodrigues Pimenta, na Ponto-Ürando 

licou um pouco aacdoe, munido do uma 

faca, ariuou grande barulho. A policia 

colhou-o 0111 Üagranto o o sr. Custo-

dio Rodrigues, na sua qualidado do 

Pimenta, foi ser curtido 110 xadrez. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Espirito Santo do Pinhal—provisões 

de despensa matrimonial a favor de 

Thoophilo Villela do Castro e Honri-

queta do Oliveira Neves: do Joito 

Chrysostomo da Fonseca e Anna de 

Souza. 

Idem do vigário encommendado a 

favor do padre Tertuliano Vil lela do 

Castro, pelo tempo do 11111 anno. 

Guaratingnotá—portaria nomeando 

fabriqueiro da capella da Apparecida 

o cidadão João Maria César. 

S. Thomaz de Aquino—provisão de 

capellfto-cura, a favor do padro Joa-

quim Anselmo Coelho. 
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mo, 7. 
Ktttn-se procedendo no»-

tu ciilade no rccM-iiluinon-
lo do Iodos OH iudlvlduon 
(|iie ( t o H H u m h o i - v I i ' no 

cxcrcllo. 

— C l i o ^ n m d i n r i u m o n t o 

contin);nnles d o tropa», 
q u o se d O H t l i i u m u o Itio-

Grunde <lo Sul. 

— Fulluiii noticiuH do 
Ilieal 1*0 du guerro. 

— O governo oi-iontnl 
Hu|tprliuiu n <|iiui'onlpiin 
pitrn proceiloiiria» do 
Miirnollia. 

— O G O V E R N O Í « I - ( Í « - I I I i u o 

r o N o l v e u st c r i a ç ã o d o u m 

j o r n a l o l l l o i n l . 

-Ganovns d o l C U H I U I O 
l 3 « m l > o i i i f o i o l o i t o d e p u -

t a d o :>M c ama raH l i o s p u -

nliolas. O governo conla 
n a n o v n c n n i n r a c o i u u n i u 

m u i o r i s t d o t r e s en i o » de-

p u t u d o A . 

—O ovino de guerra fniii-
coz -ltourdouain- loi «r-
reiiiesmulo por forte tem-
po r a l UM C U H U M d a i lha 

tio lladaf;awai*, fleuiido 
totalmente perdido. Sue-
euml>iraui ao uaiifra^io 
viute o Ires tripolunles. 

VISITAS SANITARIAS 
l"<listricto da St?.—Vintoe um prédios 

da rua do Rlaohuolo, encontrados om 

estado satisfatório. Reclamadas da Di-

rcctoria de Hygiene providencias sobre 

os oxgottos da rua da Liberdade o so-

bre o açude da rua Podroso. 

distrieto da Se'.-\rinto o quatro pro-

dios da rua da Iioa-Morto. dois armazéns 

o a Escola Normal. Solicitadas provi-

dencias sobro uma rua em lastimavol 

estado nos fundos daquolla escola. 

l"districto da Consolação.—Visitadas 

quatro cocholras da rua Araújo, sendo 

os respectivos proprietários intimados 

a molhoral-as, dentro do praso de oito 

dias.Otflciou-soá Diroetoriaal imde pro-

videnciar para que se faça o encana-

monto do oxgottos da mesma rua, ao 

monos em parto. 

if" distrieto de Santa Ephigenia.— 
Sete prédios da rua Barão da Limeira, 

a Lavandoria Paulista, dezenove da rua 

dos Guayanazes o uma casa de mani-

pulação de fumos. Reclamadas as pro-

videncias necessarias, visto acharem-

se em más condições. 

distrieto do liraz. — Oito prédios 

da 111a Monsenhor Anacieto. sondo in-

timados os inquilinos a removerem o 

lixo encontrado nos qulntaes. Int imado 

o proprietário da coeheiran. 80 dessa 

rua a consorval-a em perfeita limpeza. 

distrieto do Braz.—Dezoseis prédios 

da rua da Concordia. um armazém o 

seis cortiços em bom estado. 

Intimado o proprietário de lima co-

ehoira a asseiul-a convenientemente, 

sob pena do multa. 

COISAS ALEGRES 

Um portuguoz e uni andaluz conver-

savam o mais dosapaixonadamonto 

possível sobre a abuudancia do pesca 

que existo nos seus respectivos torrões 

nataes. 

Diz o portuguoz: 

— O r a imagino voei1 quo nft minha 

terra lia rios onde o peixo ó tanto, 

que basta metter a mau na agua para 

apanhar tres ou quatro logo do uma 

vez. 

Responde o hospanhol: 

—Hombre, eso no cs nu la.. .Em mi 
tirrra, Uai) U11 rio que se llama Otiaüal-
quivir que no tienc agua... todo cs pes-
cai) ! 

N um exame em França. 

O oxaminador—Diga-nos o que sabe 

da retirada da Rússia. Quem reinava 

a esse tempo nesse paiz'? 

O ulnmno—Reinava 11111 frio intenso, 

sr. professor. 

Falleeou hontom, nesta capital, a 

sra. D. Braziiia da Si lva Prado Azam-

buja. 

AVISOS 
O d p . ' V i e i r a i le jMol lo—communlca 

aos seus cliontrs que mudou o s u 
coiisultorio para o Largo da Só, n . 13, 
ònde ójencontrado da 1 ás i horas. 

1 ' l iospl iorns lie S n g i i r a n ç a , — A 
Companhia Industrial de S . Paulo, não 
tendo agentos, vende os seus phos-
pliorosde segurança por prego módi-
co, na rua Direita, 14. 130—30 

FOLHETIM 3 7 Não recorreria mais aosplanos de 
cavallos, palacetes, .jóias, acon-
selhados por Bachollet. 

Justamente porque até então 
esses recursos lhe deram as 
amantes que tinha tido, aprazia-
lhe encontrar cm Zyte uma 
mulher que não via nelle se-
não o filho do seu pae. Se, aos 
vinte annos, elle se lisonjeiava 
de encontrar 11a chave de ouro 
que lhe mettiam nas mãos um 
talisman diante do qual todas 
as portas se abriam; se os sor-
risos que se lhe offereciam o 
orgulhavam então, se 110 co-
meço as admirações, os namoros, 
as provocações que por todos 
os logares o acolhiam, o embria-
garam e seduziam, pouco a 
pouco, a repetição dos mesmos 
processos o foram aborrecendo; 
o cançaço, o desanimo invadi-
ram-no ; agora os taes sorrisos 
inquietavam-no; irritavam-no, e, 
quando uma mulher lhe apre-
sentava a sua mão, elle exami-
nava-a, para ver se ella tinha 
garras como as aves de rapina. 
Zyte não as tinha. Em vez de 
estender a mão, fechava-a. 
Gostava mais disso. Era uma 
nova qualidade, mais um en-
canto que descobria nella — e 
(pie o fazia ainal-a muito mais 
ainda. 

Porque elle não era mais da 
opinião dos que dizem que só 
se ama a quem se quer amar. 
Não era um capricho, fraco e 

tava outro, que era agradavel 
ao seu coração sentimental: o 
prestigio do desinteresse e da 
honestidade. Porque elle não 
tinha tido nem 11111 só momento 
de hesitação e de duvida: aquella 
recusa do bracelete não era um 
calculo para receber mais e 
melhor: tinha realmente ficado 
offendida, ultrajada, pensando 
que elle a julgava uma mulher 
como as demais, venal e inte-
resseira. 

Pois bem, elle não lhe faria 
mais essa injuria, mas, aman-
do-a, conseguiria possuil-a e 
vôl-a entregue, nos seus braços; 
e. posto que a fatuidade não 
fosse o seu fraco, parocia-lhe, 
comtudo, que isso não era de 
todo impossível. Se ella fallava 
do seu reconhecimento, apenas 
de seu reconhecimento, havia, 
entretanto, 110 seu intimo qual-
quer cousa mais, além de sim-
ples gratidão ; ella poderia illu-
dir-se a respeito do seu senti-
mento para com elle, mas elle 
devia tomar esse sentimento pelo 
que realmente era—sympathia, 
uma vivíssima sympathia, e, nas 
condicções em que se achavam 
ambos, sempre perto um do 
outro, de certo não seria absurdo 
imaginar que tal sympathia po-
desse um bello dia transfor-
mar-se insensi velmente em amor. 
Hó delle dependia tudo, só delle 
dependia esse resultado: fazer-se 
amar por ella. 

m i m 1 m%\ 
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Heitor Malot 

passageiro, o que elle sentia 
por Zyte e nem se julgava 
capaz de alimentar um capricho 
por essa adoravel e simples 
actrizinha. 

O que elle sentia era amor, 
mas 11111 amor verdadeiro, pro-
fundíssimo, que o invadira, que 
o dominara, e cujo império 
sentira, poderoso e forte, mes-
mo quando ella ainda era a po-
bre saltimbanca de Noisy. 

Amava-a e não tinha nenhum 
receio de que caçoassem delle 
por isso; como dizia Bachollet, 
Zyte era suficientemente bella 
e tinha bastante talento, e seria 
até uma honra para elle tel-a 
como amante. 

Onde acharia elle amante 
mais bonita, mais seduetora? 
Ella tinha tudo : a mocidade, a 
belleza e o successo, que a 
cercava de uma aureola. Sem 
e3tar sempre, como Bachollet, 
de joelhos diante do estarda-
lhaço e do reclame, elle não 
ponde deixar de soffrer a fas-
cinação forte e vertiginosa 
daquella que amava e que 
agora via applaudida e festeja-
da, deslumbrante de successo, 
á luz da ribalta: todo o Paris fal-
lava delia, todo o Paris queria 
vèl-a, todo o Paris a applaudia, 
a admirava; para uni homem 
que recebia docilmente e paci-
ficamente a impressão dos ou-
tros, que prestigio ! 

E a esse prestigio ella ajun-

— Uma pérola, urna turque-
za. uma opala. 

Mostraram uma enorme quan-
tidade de anneis a Gastão, que 
escolheu um que tinha uma 
bonita turqueza. 

Por mais simples que fosse, 
fazia, entretanto,a admiração de 
Zyte, que estava confusa. 

— E' bonito de mais,é bonito 
de mais para mim... Com fran-
queza, o sr. põe-ine em taes 
embaraços... agora não o posso 
recusar e tenho vergonha de o 
acceitar. 

— Admitta que a posição 
daquelle que lh'o dá lhe im-
põe certas obrigações : eu não 
podia também otterecer á se-
nhora uma argolinha de ouro, 
com a palavra « Lembrança » 
em esmalte. 

Zyte enfiou o annel no dedo 
e admirava-o ; o verde-azul da 
turqueza fazia a pelle da mão 
parecer mais fina e mais branca. 

— Está vendo que foi boa a 
minha escolha. 

— E' o meu primeiro annel, 
porque não posso contar o an-
nel de prata que minha mãe 
me deu, quando eu tinha dez 
annos, na romaria de No3sa Se-
nhora dos Anjos. 

— E j á que lhe agrada esse 
annel, apezar de todos OR peza-
res, não acha que devíamos 
crear-lhe uma historia, assigna-
lal-o com uma data certa, que 
será uma recordação ? 

SESSÃO D E 7 DE MARÇO 

Julgamentos 

Becwson crimes 

TiL-.SfrN^Paranapancma.— Rocorron-

te, o JUÍZO, ox-otiicio. Recorrido, Vi-

cente Rodrigues da Costa. Relator, o 

sr. Podrosa. Juizes sorteados, os srs. 

Forreira Alvos o Olivoira Riboiro. Do-

r a m provimento para reformar a do-

clsfto recorrida. Unanimemento. 

N. 00.—S. Carlos do Pinhal.—Re-

corrente, Manoel Dias Martins, vulgo 

Vi l la Real. Rooorrida, a Justiça. Rela-

tor, o sr, Ignacio Arruda. Juizes sor-

teados, os srs. Ferreira Alvos o Oli-

voira Riboiro. Negaram provimento 

para reformar a dodsllo recorrida 

Unanimomente. 

AppeUaçõcs criminacs 

N . 37.—Araras.—Appollantes, Rog-

goro StolTa o outro. Appollada, a Jus-

tiça. Relator, o sr. ignacio Arruda. Ro-

visoros, os srs. Forreira Alvos o Oli-

voira Riboiro. Dorain proviraonto para 

annullarem o julgamento, por inobser-

vância do formalidades substaueiaes. 

Unanimomonto. 

N . 52.—Sapucahy.—Appollanto, Fir-

mino Lucindo da Silva. Appollada, a 

Justiça. Relator, o sr. Forreira Alvos. 

Revisoros, os srs. Olivoira Ribeiro e 

Õanuto Saraiva. Deram provimento 

para annullarem o julgamento, por 

preterição do solomuidades substau-

eiaes. Unanimomonto. 

N. 51.—S. Josó dos Campos.—Ap-

pollanto, o ju i z do direito. Appellado, 

Mathias Antonio da Silva. Relator, o 

sr. C. Saraiva. Rovisores, os srs. P. 

L ima o Brotèro. Deram provimento 

pa ra annullarem o julgamento, por 

nfio terem sido guardadas formulas 

substaueiaes. Unanimemento. 

Appelluções cíveis 

N . 2039—Faxiua — Appellanto, I ) . 

Anua Isabol do Mello Freitas ; appella-

do, Genoroso Alvos Rodrigues da Silva. 

Rolator, o sr. Ignacio Arruda ; reviso-

ros, os sra. Forreira Alves o Oliveira 

Bibeiro. Deram provimento para an-

nular todo o proeosso. Unanimomente. 

N. 2202— Pirassununga — Appollan-

tes, Joaquim Bezerra do Campos o 

outros ; appellados. Cândido Mendes 

da Silva o sua mulher. Relator, o sr. 

Brotoro: rovisores. os srs, Xavior de 

Toledo o Machado Podrosa. Deram pro-

vimonto paro ju lgar nullo o processo, 

dosdo a sentença quo ju lgou os em-

bargos. Unanimemente. 

N . 2211—Mocóca— Appollanto, Ali-

pio Luiz Dias ; appellados, Theophiio 

Custodio Dias o outros. Relator, o sr. 

Brotero. Rovisores, os srs. Xavier do 

Toledo o Machado Podrosa. Rogei-

taram os embargos para confirmarem 

oaooordam embargado. Unanimemento. 

N . 2128—Santos—Appollanto, a Or-

dem Terceira de S. Francisco da Peni-

tenciaria ; appellado, Josó Riboiro do 

Souza. Rolator, o sr. P. Lima. Roviso-

res, os srs. Brotoro o Xav ier do Tolo-

do. Nogaram provimento para confir-

marem a sentença da 1» iustancia. 

Unanimemente. 

N. (!2—Capital—Appellanto, o ju i zo , 

ex-officio ; appellados, Josó Paes Perei-

ra o sua mulher. Relator, o sr. Arruda. 

Rovisores, os srs. F. Alves o Oliveira 

Ribeiro. Doram provimento para annul-

lar o proeosso. Unanimomonto. 

N. 78.—Silveiras.—Appellantes, João 

Custodio da Silva o sua mulher. Appel-

lado, comniendador Arlindo Braga, so-

cio liquidante da firma Antunes Braga 

& Irmão. Rolator, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Revisoros, os srs. C. Saraiva e Pinheiro 

Lima. D lio provimento á appellaçfto para 

ju lgarem nullo o arbitramento do tis. 25 

cm diante. Unanimemento. 

N . 103.—Santa Cruz do Rio-Pardo — 

Appellanto, Valentim Josó Thoodoro. 

Appellado, Podro Paulo Rodrigues. Rela-

tor, O-ST. f . Alvas. Revisoros, os srs. Oli-

voira Ribeiro e Canuto Saraiva. Nao to-

maram conhecimento da appollaçao, por 

nfto ser caso desso recurso. Unanimo-

mente. 

Aggravos eiveis 

N. 48.—Capital.—Aggravanto, D. For-
tunata Isaura da Rocha. Aggravados, 
conselheiro Joaquim Pedro Villaça o 
outros. Relator, o sr. Toledo. Juizes sor-
teados, os srs. Ignacio Arruda o Pinhei-
ro Lima. Negaram provimento para con-
firmarem a decisão aggravada. Unani-
memente. 

N.50—Botncat i i .—Aggravante, Frau-
eesco Fusaro Vinhati. Aggravado, Bento 
Dias Ferraz do Amaral . Relator, o sr. 
Ignacio Arruda. Juizes sorteados, os srs. 
Xav ier do Toledo o Oliveira Ribeiro. De-
ram provimonto para reformarem a do-
cisfto aggravada. Unanimemento. 

N. —Capital —Aggravanto, Joi lo 
Forioni. Aggravado, Pedro Sturra.jRe-
lator, o sr. Oliveira Ribeiro. Juizes 
sorteiados, os srs. Machado Podrosa o 
Brotoro. Negaram provimento para con-
firmarem a decisão aggravada. Una-
nimemente. 

Prorogação de praso de inventario 

N . 3—Pindamonliíuigaba—Supplican-
te, "Josó da Costa Rezende. Relator, o 
sr. presidente. Juizes sorteiados, os 
srs. Xavier de Toledo c Pinheiro Lima. 
Concederam a prorogaçüo podida, sem 
prejuízo da declaraçflo de herdeiros o 
descripç&o dos bens. Unanimemente. 

N. 4—Amparo—Supplieante, Camillo 
Pires Pimentel. Relator, o sr. presi-
dento. Juizes sorteiados, os srs. Ca-

nuto Saraiva o Oliveira Riboiro. Inde-

feriram o podido Unaniiuomonte. 

Passagens 
O sr. Ribeiro ao sr. Saraiva a civol 

44, do SantDS. 

O sr. Brotero ao sr. Tolodo os ci-

vois 2178, da capital, o 1)0 do Cam-

pinas. 

O sr. Tolodo ao tr . Podrosa a cri-

me 2290, da cap tai, e eivei 2213 do 

Rio-Novo. 

O sr. Podrosa ao sr. Arruda as ei-

vois 60, da capital, 8, do líio-Claro o 

2133, do S. Josó do Barroiro, o a s " 

erlmos 43, do Ribeirao Proto, 27, do 

Espirito-Santo, o 57, do Botucatíi. 

O sr. Saraiva ao sr. P. L m a 

crime, 53, do Silvolras. 

C a r i â » Card l IT .—A Companhia In-
dus t r i a l de S Pau lo , tondo recebido 
uni grundo carregamento de c n vâo 
CardiiT, vende, posto aqu i na Luz. p ir 
pro ;a raioavel . 30-30 

Alffoi l f to ••tu r a m a - A Companh ia 
I ndus t r i a l de Sito Paulo tam Brando 
quant i i ladodo algoddo em rama. Von-
uo por pr0(03 som competoncia. 30-30 

C a m l s a r l a E s p e c i a l — A pr imoira 
casa no sou gênero. Soi t imentu som 
r iva i . Una 15 de Novombro, 55. 11 

COMMERCIO 
X o t a s s e i m m a e s 

As ontradas dos produetos rio-gran-
donsea li>m cscrssoado sensivelmente 
em conseqtioncia Un guerra civil na-
qucl lo estado e da ropu^iiancia quo U m 
os vaporos em tocar em Santos. 

Nos outn s gêneros houve as peque-
nas alterações qt i ; se .oncontraram 
abaixo, 

AUVAUDEKTB 

Pipa 2503 

AUUA-ltAZ: 

Ca ixa l!,ir,00 a 13SCOO 

ALCATI1Ã0 SUECO: 

l larrica 

AI.FAFA: 

Uíooo a llfjOOO 

280 a 30 Ki logranuna 
(Pa i a grandes porções) 
Esporain-se entradas. j 

ALUOS: 

De Lisboa, caixa 00)000 a UTifjOOu 
Pequena existência. 

Aunoz: 

í n d i a , saeco 60 ks. 198UOO a 223 
Diversas marcas, 

sacuas de 50 a CO ka. ÍT,1) a 20j 
Japão , sacco do 00 ks. 20f| a 1KS { | 
1 Í iirfpe, 1 lpí alqueiros 308 a 31g 

UoiiUníu tciidoucia para a l ta . 

AZEITE DOCE: 

Do Lisbóa, l i tro 18900 a 2S200 
Dito superior 23500 a 33200 
D u o do Luca 1S'.H)0 a 2311HJ 
Dito de lionova 1S500 a 1SW0 
Quarlola 1108 a 1508 

I I * mui to . 
ASSUCAU : 

Mascavo 
bom 

Redundo 
bom 

Branco bom 
crystalisado 

308 
3-3 
418 
4-8 
•10,< 
488 

Kxiotoucia ii.ouos quo rogular. Nos 
mercados exportadores, preço mu i to 
firme. 

Preços lirinoa. 
Toiidcncia para alta. 

BACALHAU: 

O. I I . C., liua 518 a 55g 
Pequena existência d e s t i marca c 

falta do outras. 
A inda não chogou o carroganicnto 

que se esperava. 

UANUA: 

Nac iona l , ki lo 18500 a IgPOO 
Americana, libra NSUO a «900 

Nao tom havido entradas. 

HATATAS: 

Francezas, meia caixa HJ a 08 

pequena rxutonc ia . 

nitEu: • 

Cominum, kilo 8180 a 8210 

CANUAMAÇO: 

Motro fc'390 a 8510 

CA 11 NE SECCA: 

Rio Orando 

l i a falta. 

Rio da Prata 

SS 0 a 890O 

8700 a BSOO 

CARVÃO I)E PEDUA: 

CardilT, tonelada 953 

.New-Cnstlo 10o8 

CKHOI.AS: 

De Lisboa, caixa 383 
Itio Grande, rostoa 

do 100 49510 a õSOOO 
Tem havido pcqoen.is entradas con-

t i i iuan lo a alta de preços. 

DIZIA 

a 13J 
a 1H 
a 73,3 

78 a x» 
7,3 a 8$ 

113 a 123 
385 a •1S 

CERVEJA 

(Var ias marcas) 
Branca 

ret i 
Em caixa 

CEVADA : 

80 litros 

CHÁ : 

Verdo rogular 
Proto » 
Suporior 
Nacional 

CIMENTO: 

Do Inglez Port land, legitimo, t-a 
pouco. 

Existem muitas marcas alleinãs, fran-
cozas o romanas. 
Km barricas do 100 a 180 kilos, cada 
kllo MIO a 8130 
Superior 8135 a 8150 

COONAC. 

Coin o ul t imo augmonto de.')0'|. 
do direitos, cotam-se liojo : 
.Tules Itobin, caixa 37SO 0 a t<'.S'000 
B raud 8(>85oo a 3-),35oo 
Mar io Br izard 073 a 7o,3 
Fine-Uliainpagno 4Sj 
Dut i l ov 908 
Marsaud 318 a :Ki3 
Moscatol Latino 

Coelho 5<S a 603 
Outrras inarcas 3-fJ a 3 l j 

FAITELLO: 

Itio da Prata 83 
H a lalta no mercado. 

FEIJÃO: 

Vigora a cotação do mercado diár io . 

FARINHA DE TBIOO: 

Barr ica i de 190 lb. 
I laxall 
Qal lego 
Casti l la 
Crystal ) 328 a 318 
Solvis Pr ing 
Mount Vtiruou 
Outras america-
nas 
Austriaca nüo ha. 

Far inha extr. sac-
co 108 
Far inha nacional 
«in sacco 1385 a 158 

Existência regular. Poucas sabidas 
dos Kstudos-Unidos para esta praça. 

E esperado pequeno carregamento 

de farinha aur tnaca . 

FARINHA DE MANDIOCA: 

Surul iy, l iua, 
80 litros 248 a 
Suruhy, segunda 218 a 2S# 
Santa O t b a r i n a , 
Ho litros 108 a 178 

T»m havido pequenas entradas con-
t i n u a u l o a alta dos preços.. 

FUMO: * 

Suporior, kg. 38600 a 3JOOO 

ORAXA 

Rio Grande, om bo-

xiga, kilo 181oo a 183oo 

GENEBRA 

W . Fokiok, caixa 

Outras marcas 

KEROBENE 

Caixa 1̂ 35 a 148 

Tein havido algumas eatradas. 
Preç is l lr inoi . 

MASSAS 

Naciouaos. caixa 68 a 73-">oo 
Extrangoir s 98 a I08000 

MILHO 

Nacional, sacco 3o8ooo 
D.1 Rio da Pra t . , 100 litros 19,3000 

Tem havido poquenas entradas dosta 
procedoncia e coutinúa a escassez do 
nacional. 

Domagny, libra 
Bretel Frórcs l«7oo a 

189oo 
IS800 

{ preço nomina l . 

8,8500 

OLEO I)E LIMUAÇA 

Km quartola, kilo «900 a 180C0 

Em la la i , » 8950 a 18100 

Na praça ha poquonos lotos. 

1'ASSAS 

Papol rosa, caixa 1l>8 e 178 
> azul, » 12» a 1«8 

11a falta 0111 S . Paulo. 

riiosrilonos 

.lonkopings, lata 468 a 50J 

Estrnngoiros, outras 

inarcas. 4o8 a 42jJ 

Naciouaos, lata ?48 a 278 

Existência regular. 

PINHO 

Iti^a, 
Suoco, , 
Amoricano, 1 

N:lo tem entrad > em S. Paulo, por 
falta de transporio". 

1'roçoa oxtromamonto variavois. 

TOUCINHO 

Nacional, kilo 8800 a S^O 
Americano 1S250 a 184 0 

NSo tom havido entradas, 
VELLAS CAIXA 

Nacionaes, pequenas 9.35 a 1().3"> 
» grandes 178 a 188-"> 

Apollo, poquenas 1188 a 1235 
» grandos 218 a 25,3 

C. Luz Stearlca 18,3 a i9g 
Tom havido muitas entradas. 
VINAGRE PIPA 

Superlar, tinto 3598 a 4008 
> branco 3808 a 4253 

lia falta. 
VINHOS PIPA 

Virgem'Por to ) 809,1 a ÍW2I) 
Hegular 3U08 a 3Ò08 
Inforior 280,3 a 3018 
Ver lo especial 5503 a 4008 
Figueira :S503 a 38 ,3 
Lisboa branco 320,3 a 3-f0,3 
Porlo OOOS a 8 >0.1 
Em caixa 20,1 a 28.8 
Moscatol Douro c . 40,3 a IUI3 
Superior 108 a Olá 
To-icano, quarlola 18 ,1 a 2<> 'S 

» mela di ta 9<tó a 105,3 
Barbo ia, quartola 2̂ 0,1 a .'(108 
Chianti 2V>,1 a 265,1 
Ein caixa 203 a 293 
Com 24 frascos 298 a 3IS 

Tem havido poucas entrndas e a co-
lheita oste anno rt pequena om Portugal. 

Ooino ha f i l ia no Itio do genero bom, 
lêm sido reembarcadas do Sintos para 
aquello porto algumas partidas. 

A s s c m b l é a s g e r a e s 

Estão convocadas as-ioinbléas goraes 

Da Companhia Industria Paulistana, 

para o dia 8 de Março. 
Da O jmpanh ia Danha Itio Granden-

so Alvos, para o dia 8 . 
Da Companhia Balnoaria e Ilha do 

Santo Ainaro, no dia 10. 
I)a Companhia Viação Paulista, para 

o mesmo dia. 
Da Companhia Importadora Paulista, 

para o mfsmo dia. 
Da Companhia Tapeçaria e Movois 

Santa Maria, 110 dia 12. 
Da Companhia Econômica do flaz, 

Agua o Exgottos, 110 d ia 15. 
Do Banco do Ribeirão Preto, para o 

dia 18. 
Da Companhia Constructora do Male-

riaos. no dia 18. 
Da Cooperativa de Lonha, no dia 20 
Da Companhia Inlostr ia l de S . Pau 

lo, para o dia 23. 
Do Banco de S. Carlos, no dia 23 
Da Companhia Calçamento o Edili-

Cações. para 
Do Banco de Araraquara, para o 

mosino d ia . 

C l i a m i K l i i H i l e c a p i t a l 

A Companhia ítalo Paul ista, está fa-

zendo a I.- chamada de 108 por acçSo. 
A Companhia do Melhoramentos de 

S . SimSo, a 7." chamada. 
A Companhia Tolopbonica S. Paulo 

e B i o convida os accionistas a inte-
gralisarem as acçòos. 

A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o Fluviaes lambem o«14 chamando 
a ul t ima ontrada. 

A Companhia Paulista de Alvenarlas 
ostá pagando o 3." rateio do suas 
acçòes, a razão de 58000. 

A Companhia Ingloza j i recebj car-
gas para as estações da Bragantina. 

P a u t a 

Pauta semanal da Alfândega e Heco-
bedoria do Rendas, de 6 a 11 do cor-
rente: 
Oafó bom 1(2-10 kilo 
Cafó escolha 8700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do govorno de 1008000 o 
500(000 da 5> estampa o quaosquor só-
rios, as de 508 o 2008 da 0.* estampa o 
as de 308 da 7.» são trocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co União do S. Paulo, som desconto, 
até 30 do Junho proximo futuro. 

As notas du 200,3000 da 5> estampa 
não tom mais vaior. 

As notas do I8000 o 50,3000 da 5a es-
tampa do Thosouro Nacional sAo tro-
cadas na Caixa do Amort ização, do 
accordo com a tabolla soguinto : 

l l t !> : t I l g O O O | 5 Q S « M ) 0 

Jane i ro 
Fovoreiro , 
Março . , 
Abr i l . . . 
Maio . . . 
Junho . , 
J u l h o . , 
Agosto . . 
Sotombro , 
Ou tubro 
Novombro, 
Dozombro . 

40 °l« 
45 » 
5 1 „ 5 0 0 

5 5 „ 5 5 0 

6 0 D 6 0 0 

6 5 a 0 5 0 

7 0 >1 7 0 0 

7 5 11 7 5 0 

8 0 » 8 0 0 

8 5 N 8 5 0 

9 0 11 ' .MM) 

9 5 D 9 5 0 

iUO 600, 
150 550 

~ 501, 
450 
1001 
35U 
300 
250; 
200 
150 
100 
50] 

208000 :10,3000 
22,1500 278500 
258"00 25,1000 
27,3500 228500 
303090 2(18000 
828600 17S-"i00 
353000 15,3000 
378500 128500 
103000 103000 
42,3500 73500 
453000 58000 
478500 28590 

As notas do 508000, verdos, sério A.D 
c , do Banco do Braz i l , terão em Ja-
noiro do 1893 dosconto de 1 0|0, o dos-
te por (limito pordom 5 0|0 monsal-
monte, até oxtinguir-so 110 valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro do qual-
quor o->tainpa, car imbadas polos ban-
cos omissoros, são trocadas nos rospo-
ctivos bancos ou nas agencias até 30 
do J u n h o proximo futuro . 

C A M B I O 

S. Pano, 8 de Março de '1893 

As taxas afflxadas bontem polos ban-

cos foram as soguintos : 

L O N D O N B A N K 

Londres 
1'aris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto. . . 
New-York.. . 

a 90 dias ã vista 
131/2 13_lj4 

701 
1 1 1 4 

774 

954 

755 
3-14 

43080 
O Coinmorcio o Industr ia sacco 11 

particularmente a 12 1/2 o a 12 0/8. Não 
adlxou tabeliã. 

BANCO DE S. PAULO 

Londros 12 1|2 a 90 d . 
Paris 703 » » » 
It i l ia 770 á vista 
Lisboa e Porto . . 370 » » 
Outras cidades de Port. 395 « » 

IIIIITISH BANK 

13 1/2 
764 
945 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I t a l i a • 
No w-York 

C. OKESTA & C. 

Londros 1S3 8 12 1/8 
I ta l ia (saques).,. 771 781 

» (vales).., 790 
Hespanha.. . .„-. 770 
Soberanos 19$700 

Devido a maior ostali i l idade 11a praça 
do Rio, o nosso mercido tom-)0 mos-
trado com tandoncias pronunciadas 
ara alta, (ecbandõ bontem firmo. Os 
micos saccaram melhor taxa do quo as 

tahollas alllxndas. As transacçõos 
foram rogularos. Pola manhã tornou-
se papol particular, om Santos, a 12 7/8, 

T e l o i j r a m m a s 

IUO, 7 

Cambio flrne a 12 5/8. 
Fizeram-so operações de papol par-

ticular a 13 3/1. 

SANTOS. 7 

CAFÉ 

Entraram 18.052 sacca> 
Veudorain-so . . . . 11.000 » 
Existoin — » 
P r e ç o 1 2 3 - W O » 
Despachado . . . . 5.011 » 

Mercado calinn. 
Cambio a 12 5/8. 
S o b e r a n o s , 1 9 8 0 0 0 
A alfandoga rendeu hojo 127.0078423. 
A inoza do rendas, 41 6228611. 

K i n l i a r c a i l o p«'w « I» m « ; / 
M u r r o i l e U l » : t 

<l« 

COMPANHIA LACERDA 

Para Hamburgo 

» Havre o Opção 

KOSSACK & C. 

» Hamburgo 

NAUMANN, OEPP & C. 

u Hamburgo 

» Havro o Opção 

I I . HAFERS & C. 

11 Hamburgo 

TLTEODOR WILLE & C. 

» Hamburgo 

ZER11ENNER, HUI.OW & C. 

» Hamburgo 

O. TRINKS & C.. 

» Hamburgo 

KARL VALAIS & U. 

D Hamburgo 
» Havre o Opção 

J . MICIIEL 

D Havro O Opção 

Scs. café 

3.25o 
21.ooo 

2.165 

1.000 
3 . 0 0 o 

l.ooo 

25o 
1.9o3 

5 0 0 0 

AUCIURT0 LEUHA & C. 

» Havro e Opção 4.33o 

FLOIIUNO FERREIRA & IRMÃOS 

» I lavre b Opção 81o 

BUARQUE & C. 

11 Havre e Opção 24o 

JUI.E8 ENAIID 

» l lavro e Opção 15 

18.691 

S u b i d a s 

Para Europa 
Scs. café 

Vap. ali. Santos 9.363 
Vap. fr. Parahyba 39.328 

48.691 

C o t a ç õ e s 

Vend. Comp. 

Soberanos 20J090 

ACÇSES 

Companhias -

Paulista, integr. 265,1 2000 
Idom com 10°i„ 358 308 
Mogyana, Integr. 2508 2408 
Idem com 80 "(o 180,1 1708 
Central Paulista 1(163 
Mechanica Import. lõ is 
Oeste Agricola 703 
Luz Stearlca 1008 80,1 
Sul Brazileira 85.3 708 
Christofol & StupakolT H0.5 
Fabri l Paul is ta 10,3 

Bancos : 

Credito Ilcal, cart. byp. 1983 1808 
Com 20»/, 108 — 
Cart. comin. 19S8 180S 
Com 20 •/„ 408 
Lavradores 4"i8 408 
Commcrcio e Ind . 1508 14i>8 
Constructor e Agr. — 708 
S. Pau lo 10H8 — 

LETRAS UVPOTHECARIAS 

Banco de C . Real 76,3 758 
União 648 IMS 
Inlend. Municlp. 853 808 

APÓLICES 

Do Estado 1.030,3 — 
(ioraos — — 

DEUENTUItES 

Viação Paulista 7oJ — 

N o t i c i a s M u f i t i m a s 

S a n t o s , 7 

Ent rou hojo neste porto, procedente 
do Montovldéo, o vapor nacional 
Santos. 

Sah i i am Itenln Gonçalves, para o 
ilio ; Colombo, p i r a Gênova. 

VAPORES ESPERADOS NO R IO 

8 Bio da Prata, Taqus. 
9 Hamburgo o escalas, ParaguauA 

10 Livorpool, Ualicia. 

VAPORES A SAHIR D0 RIO 

8 Bahia, Pernambuco, Oenova o Ná-
poles, /.as Palmas. 

8 Portos do sul, Tanema ( I lis ) 
8 Bahia. Gênova e Nápoles, Colombo. 
O Hiuthauiplon e escalas, Tngns. 
9 Londros e Amsterdam. Rosse. 

10 Nova Orleans. Hellucia. 
11 N"W-York, Lassei. 
11 Montevidéo. Punta Arona o Val-

p a r a i s o , Galicia. 
11 it io Grande, Polotas o Porto Ale-

gre, ltaupú. 
12 Valparaiso e escalas: Caxlnn. 
13 Liverpoul o escalas. Lusitânia, 

"VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

9 Europa, Mercedes. 
10 (1'nova, Amo 
22 Europa, Doitrgogne. 

VAPORES A SAHIR IIE SANTOS 

9 New-York, Corrienles. 
9 Hamburgo o esc. Patagônia. 

11 H imhu rgo c e iu . Villc ae liuenos-
Ayres. 

12 Gênova o Napolos, A m o 
12 Antuérpia o ose. Moçambique. 
15 Au luerr ia Itremon o esc Mercedes. 
20 Gon iva , Napolos o cac Bourgogne. 

G e n c r n s p a r u c o i i s u m u d i á r i o 

Toucinho 15 kiles 138510 a 158000. 
Fei jão mu la l i nho , 100 l i t ros 20,3 a 

2?8 
I d e m proto, 1C0 iitros2i,8 a 28,1. 
Mi lho 100 litros, 17,3 a'18,3. 
Arroz, do Iguapo , sacco, 30,1 a 31,3. 
Cangica, 80 litros 258 a 208. 
Far i nha especial. 100 l i tros, 328. 
Idem do 2», 100 litros. 22,3000 
Idem do Santa Ca thar ina , S0 litros, 

7,3 a 7,8500. 
Fu ino suporior, 1 kilo, 2.3o a 23700. 
Agt iardonto, p ipa, 220,1 a 2508. 
Far inha do mi lho , 100 l i tros, 
Ga l l inhas . uma 2,1590 a 33000. 
Ovos, duzia 28000 
P e r u , um , 208 a 30,8. 
Quei jos , um , 23500 a 38000 
B a n h a Alvos, k i lo , 1810o a 18500. 
Carso secca do it io Orando , 8900 a 

18000. 
Nlatto 8600 a 8700. 

Mercado I t a l i a no 

Preço dos gonoros mais procurados 
no nosso inorcado o no interior : 

Vinho Toscano em quartola, 200$ a 
220* 

V iíibo Toscano 1|2 quarlola, 110$ a 1308 
Vinho Meridional.quarlola, 1908a 2208. 
Vinho Harhera, quartola, 2808 a 310$. 
Vinho Chianti em quarlola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, e;n quar'nla, 

200$ a 220$. 
Vinho Chianti, em Irascos, Marches*, 

hor.ca negra, caixa de 12 (rascos de litro 
30$ a 35$. _ , 

Vinho Chianti, com 36 frascos de 1/2 

litro, 558 a 608. 
Vinho Moscatto espumaute, marca 

S. Branco, 55$ a 608. 
Vermouth E. Martinazzi 4 C." 22J a 

258. 

Vermouth de outras marcas, 218 a 

228000. 

Azeite tino de Lncoa, litro 28000 a 

28r>00 
Dito de Gênova, litro lgOOu a 1$800. 

ÍRADUCÇÃOESPECIAL DO ĈOMMERCIODE S.PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

— Ah ! como é feminino, dis-
se elle, esta coisa de vér casa-
mentos por toda parte! 

— Fique sabendo, meu caro, 
que quando uma mulher intei-
ligente quer fazer-se esposar, 
sempre o consegue, e Zyte, que 
é intelligente, parece-me que 
possue o meio de o conseguir. 

— Que Zyte é intelligente, 
concordo comtigo, mas que ella 
seja capaz de algum calculo, 
n3o posso acreditar. 

— Pois espere, que havemos 
de vêr ! 

Gast-ílo era sincero, dizendo 

que a lição que acabava de re-

ceber lhe havia de aproveitar, 

mas não queria dizer com isso 

que renunciava ao seu amor, 

cada vez mais forte, por Zyte. 

Era uma vida nova que co-
meçava para elle, que transfor-
mava os seus hábitos, que o 
arrancava de sua iiulifferonça 
indolente e qu i lhe dava, aos 
vinte e quatro .tnnos, a moci-
dade que não tinha aos vinte, 
pondo-lhe no coração bons sen-
timentos e 11a cabeça outras 
idéas, que faziam delle outro 
homem. 

Mas ninguém é moço ao vinte 
e quatro annos como o é aos 
dezoito, e a experiencia não se 
esvae, como também não se es-
vaem os signaes que marcam a 
edade. Aos dezoito annos, pro-
vavelmente pensaria apenas em 
entreter Zyte coin o seu amor, 
por passa-tempo. Mas aos vinte 
e quatro comprehendeu o pe-
rigo que ha nesses arroubos de 
entliusiasmo juvenil. Ella não 
via nelle um collega, um cama-
rada, um rapaz do seu meio 
com quem se poderia ligar li-
vremente, obedecendo a uma 
sympathia mais ou menos forte. 

O seu successo, ainda muito 
recente, não a tinha feito esque-
cer de que, pouco tempo antes, 
era apenas uma simples e po-
bre actrizinha de aldeia, igno-
rada e obscura, e, por um en-
cadeiamento natural, não tinha 
tão pouco esquecido de que elle 
era e continuava a ser « o filho 
de Chamontain ». 

Convinha, pois, não precipi-
tar os acontecimentos. Devia 

proceder paulatinamente, visi-
tando-a a iniudo, convivendo 
com ella algumas horas durante 
o dia, até que ella se fosse ha-
bituando a essa familiaridade, 
que, com o tempo, havia de se 
tornar cada vez mais intima. 
Zyte achara naturalissimo que 
Gastão se interessasse por ella 
como artista ; era também na-
tural que o interesse se tor-
nasse em sympathia, a sympa-
thia em ainisade e depois a 
amizade em amor. 

Foi 11a tarde e na noite que 
succederam ao seu passeio no 
Luxemburgo que Gastão para-
fusou essas idéas e decidiu 
pól-as em execução logo 110 dia 
seguinte. 

Acabando de almoçar com a 
mãe, beijou-a, Bahiu e dirigiu-se 
a casa dos joalheiros Marche & 
Chabert, que, vendo-o entrar na 
loja, adivinharam immediata-
mente o que o ;levava all i : as 
bichas iam ter o mesmo des-
tino do bracelete; mas, com 
grande surpreza d'ambos, Gas-
tão pediu um annel e não bi-
chas. 

— Quer um annel com um 

rubi, nas eojiò-içõfeft daquelle do 

bracelete '' úisse um dos joa-

.Iheiros, seguindo a sua idéa 

; .^xa. 

— Não, um annel muito sim-
1 ptee, sem valor, uma lembran-
Ç * 



C O M M E H C I O U E 8 . P A U J ^ O 1
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—Da CompanhlaJldo I ,avias o Mo-

tallui|?l»i reprosentada pulo seu pre-

sidente, roquerondo archlvamonto riu 

neta da assomblóa geral oxtruordina-

ria, realisada em 20 do foverolro pro-

ximo passado, da «junl consta a np-

provaçSo dos seus accionistas pura a 

liquidação da raosnm companhia. — 

Tondo sido cumprido o despacho un-

torlor, arcbivo-se. 

K t i c a n d n l o a i m p « i ' « l « t tVc ! s 

Ctóiflâmos a attonçfto do digno s r . 

flr. chefo do policia o mais auctoridn-

des eompetontes para os factos abusi-

vos quo 9 0 praticam diariamente por 

nina troça de rapazes moradores cm 

um sobrado da ladeira do Piques. 

Insultam os transeuntes o a visi-

nhança, quasl continuamente, quer do 

dia, quer do no i te : atiram A rua agua 

suja, cascas do fructas o quanta Ininiun-

dicia encontram, chamando do carca-
mano8 quantos transountes passam, 

sejam italianos ou nílo. Proforom as 

maiores obseonidades. 

Ho alguém protesta, ameaçam logo 

com pr is lo . 

A oxistencia dosso elemento do per-

turbação da ordem numa rua pacifica 

como aquolla, 6 um elomento perigo-

sissimo, porque pode provocar repre-

sálias violentas. 

Podem, portanto, o esperam enérgi-

cas providencias os visinhos abaixo 

asslgnados. 

S. Paulo, 7 (le nmrço de 1893. 

STEFANI Anoi.ruo 

SA I IL I LUHII 

JAUNEI.LI FBANCESCO 

NICOUNI SAIILI 

ANTOSIO BOCCHINI 

ANOELO PELLEUIUSI 

J . B . DOS SANTOS 

LUJOI LUCIANO 

I i i H l l t u l o I > . I t r n x l l l n 
B u a r q u n 

Sfto convidados os funccionarios, 

aluranos o os amigos deste Instituto e 

suas exmas. famílias, para o tlm do 

assistiram hojo, quarta-folra, ás 5 ho-

ras da tardo, na egroja do Santa Ephi-

gonia, 4 solemnidado religiosa inaugu-

ral do novo anno lectivo o quo consta-

rá de cantos, oraçf os o pratica religio-

sa pelo padrc-iuestrc Camil lo Passa-

lacqua. 

Grande Loter ia de S. Pau l o 
O h i i l m l x o i i e u « l f { n a ( l o H , 

r c p r o H e n t n n l o H d o t h 4 s -

H o u r - o l i - o i ' r o H | i i i i i H a v o ! H 

p e l o p a ^ u i i i e i i t » d o » | > r c -

m i o H « r c u t i i l o t o r l u , C O I I -

v i i l a m , I I I J I Í M u m a v o z , o 

l > n l > l i o o i t v i r » t e u OH-

c i - I p L o r l o , r u a I t i r o l t a 

14», v e r i f i c a r i t p e r f e i ç ã o 

d » n u i c l i l i i » i p i e t e m < l c 

« c r v l r i i s» e x t r n c ç f i o ( l a 

i n e i t a i a l o t e r i a , M I I I > I » I -
d o , I H d o c o r r e n t e . 

N . l » : m l o , « d e d e m a r -

ç o d e 1 H J C » . 

U o l i v a e » . V I I I I O H . 

3 - 2 

; % o p u b l i c o 

A C. PAULISTA IMPORTADORA DE DRO-

GAS para satisfazer a mu i t a procura 
dos conceituados preparados pharma-
ceulicos de Luiz Carlos, acaba de 
receber em grande porção o especi-
fico Pós Anti-hemonhoitlarios, o ge-
nuino Anti-rheumatico Paulistano, o os 
verdadeiros dopuratlvos, o Licor An-
tipsorico o os Pôs o Pílulas depura-
ratioas rlc Mendes. As Pílulas sado-
rí ficas, ún i co remedio certo pa ra a 
cura das constipaçíses, deliu xo, bron-
chites e dòres de dentes. 0 puro Vi-
nho <le Jumbiba Paulista para a cu r a 
de ligado o das más digestões; fi-
nalmente o Olco calmanta, verdadei-
ro prompto-al l iv io para as croanças 
que soffrom de dores de ouv ido e de 
barriga. Para dores de cabeça e do-
res de dentes t ambém ó mu i to pro-
veitoso. 

Vendem-se na casa Lebre. I rmão 
& Mello; em Santa Mar ia , na phar-
macia do mesmo nome; no Descalva-
do, na pha rmac i a Ol ive i ra e na 
Comp. Paulista importadora dc Dro-

<jas, á rua Direita n. /, esquina do 
Lartjo da Sc. S . Pau lo . 

4 - 2 a l t . 

C o m p a n l i l a I n d i i H t r i a l 

d e S . I V i u l o 

A8SEMBLÉA OERAL ORDINARIA 

De ordem da directoria e de aceor-
do com o a r t . l i d o s estatutos desta 
companhia , conv ido os ars. accionis-
t a í a reun i rem em assembléa geral 
ordinar ia , no d ia 23 do março proxi-
mo futuro, á 1 hora da tarde, no 
escriptorio, á rua Direita n. 11. áti in 
de tomarem conhecimento do rela-
torio. 

Os srs. accionistas, possuidores do 
acçòes ao portador, para tomarem 
parte nas votações, del iberações e 
discussões, prec isam depositar, no 
escriptorio, as suas acçòes, l u dias 
antes da reun i ão da assembléa , de 
conformidade c o m o § 2» do a r t i go II 
dos estatutos. 

São Pau lo , 20 de fevereiro de 1803. 

Pela Companh i a Industr i . i l de São 
Paulo, Ilaymundo Duprat, con tador . 

2o—í) 

i p a n l i i a V l l l u 

M a y r i n U 

CHAMADAS EM ATRAZO 

Em virtude do art. 1" da moç ío vota-
ria o approvaria liojq em assomblóa va-
r/ i lextraordinária,quo d i z : « A digna 
diroctoria, som porüa rio tampo, noil l l-
cará o» accionistas cm atrasn das clta-
inarî a folias, p i r a realisal-aa dentro do 
pra.ío ao arbí tr io da diroseção ; o os-
gottado esse praso, promoverá cont ra 
os in>j,intuftes o compotento proco so 
judicial para a declaração e elTactlviili-
rio do «commisao», eáo convidados os 
srs. accionistas impontuaos a fazerem 
suas ontradas oin atra/.n, ató o dia 15 
do março do corronte anno, no Banco 
de Credito Real do S. Paulo, os desta 
capital, o no Banco do Credito Hoal do 
Hrazil, os do Kio do Janeiro, 90b a 
pena indicada no rof r ido ar t igo . 

s . Paulo, 25 de fovoreiro de lSOíl. 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

W-9 Prcsidento. 

<-<>••• j > : m l i i j > I I M I I I M I r i a l 

d e H . P a u l o 

Em cumpr imen to do que dispõe o 
artigo n. H 7 do decreto n . 434 de 4 
de j u l ho de 1891, sobre as soe cdades 
anonymas, f icam, no escriptorio des-
ta companh ia , á rua Direita n . 14, 
para serem examinados , os seguintes 
documentos : 

a) Copia do balanço, contendo a 

indicação dos valores moveis , 
immove is o synopse das divi-
das ac l ivas e passivas. 

b) Copia da relação nom ina l dos 

accionistas, com o n u m e r o de 
acçòes respectivas. 

c) Copia da lista das transferencias 
de acçòes em a lgar ismos , rea-
lisados no decurso do semestre 

Paulo, Rat/mundo Duprat, Contador . 

. I n i i d l a l i y 

O sr. Camil lo procedeu corrcetamen-
te, couiu ou esperai a. Quanto aos seus 
companheiros não de boa paz o iOgl so 
aeoni.i.odaráo. Para cstJS receito um 
pouco do arroz molla com vinagro. 

3-1 O Dr. Pampa. 

EDITAES 
A o s C o n i n i o r c I a n t e H 

J. A. do Andrade , Secretario da 
Junta Commorc i a l do estado de São 
Pau lo . 

De ordem da J u n t a Commorc ia l , 
convido a todos os interessados quo 
qu i i e rem , n a forma do art. 1.1!) do 
cod. c o m m . , registrar os instru-
mentos do p rocu ração o o da sua re-
vogação, a v i rem a esta secretar ia , 
onde encontrarão u m l ivro para 
esso II in dest inado. 10—x 

ANNUNCIOS 

Sociedade Porüigiieza de Beneficiem 
A . M H f > m l > l é a ( { e r a l 

o r d i n a r i a 

DOMINGO, 12 DE MARÇO DE 1«U:J 

Convido a todos os srs. sócios a 

reunirem-se em assembléa geral or-

d inár ia no edifício da sociedade, do-

mingo, 12 do corrente, ás I I horas 

da man l i í , para lhes ser presente o 

parecer da commissão de coutas e 

eleger nova director ia o conselheiros 

mordomos para o anno corrente, 

tudo de accòrdo corn o a r t . 22 dos 

nossos estatutos. 

S. Pau l o , 7 de março do 1893. 

J\G. Pamplona, 
!i— 1 presidente. 

I > e u m a c a n a d e p e i i H i i o 

e o m t o i l o s O H n t e i i M i -

I Í O M e m p e r f e i t o e n f a -

d o . 

M. de Albuquerque 
( I t a r r l p t o r l o iV r u a d » C » r im», 17 ) 

Com a l v a r á do auetorisação do 

meritissirno dr. j u i z de direito do 

commerc io da 2» vara fará le i lão a 

quem ma i s dér e maior lance ofTe-

recor a todos os movois arrecadados 

a . l o i ' g o I t n e i n e r i V O , 

no dia 9. 

9,. QUINTA-FEIRA: 9 

A'rua da Quitanda n. 15 
A's 11 1 2 horas 

C O N S T A N D O DO S E G U I N T E 

Mesas para j a n t a r , guarda-louças , 
armár ios , a r m a r i o g r . ude , rinzias 
do cadeiras T o n e i , austr íacas, 
doposito para ge lo , ricas camas dc 
ferro, marquezas , serra, estante, 
roupa u zada , bal iu de folha, col-
chões, mesa para cozinha, pares de 
cortinas brancas , reposteiros, toa-
lhas grandes para mes i , mor ingas 
grandes e pequenas , saleiros gran-
des e pequenos, frueteiras do vidro, 
copos p a r a cerve ja , taças de crystai 
para c l i ampagne , cálices, ditos 
para l icores, d i to para v inho , v idros 
com sal ref inado, cafeteira de meta l , 
assupareiros, regu lador ing lez , fari 
nheiras de v id ro , lavador de mãos, 
quadros, argolas para guardanapos , 
escarradeiras, cabides austr íacos, 
ditos pequenos, louças., mo inho para 
p imenta , garra fas vasias, gaiola de 
arame pa ra canar ios , ta lheres, ar-
mario para coz inha , cama do vento, 
handei jas , ^ a r r a f i i H e o m 
< ^ l i a n i | > a K " e , a ^ n a d e 
S « > i t * , e l.'i k i l os de assucar refi-
nado , taboleta de madeira e trens 
de cosi n h a . 

Quinta-feira, 9 do corrente 
1 1 e 1 *<í l i o r o M 

A' rua da Quitanda n. 15 
A V I S O 

liste l e i l ã o será effectuado ã von-

tade dos srs. pretendentes, t o d o 

o u r e t a l l i a d a i i i e n t e . 

P E L O L K ' L O E I I I O 

M. Albuquerque 

LEILÃO 
A L E X A N D R E P R A T E S 

(Escriptorio á rua losé Bonifácio. I I ) 

Auctor isado por a lvará do exmo. 

sr. dr. J u i z de Direito da 2 a vara 

co inmerc ia ! venderá em publ ico lei-

lão. 

Q u a r t a - f e i r a 8 
AO M E i n - D I A EM P O N T O 

Km sen escriptorio 

A' RUA JOSÉ HOMCIO, II 
O SEGUINTE 

:l!iK acçòes da Companh i a Indus t r ia i 

R o d o r á i h o , ava l i adas a -12>iil8 rs. 

rada u m a , acçòes eslas q ue são 

subst i tu ídas por .ÜUlfiV metros (|ua-

drados dc terrenos no prospero e sa-

lubre ba irro do Ypiranga. 

E MAIS 

150 acçòes da Companh i a Ferro Car-
ril de S . Pau lo ac tua lmen to em fu-
são com a Companh ia Viaçào Paulis-
ta já com 50 por cento realisados e 
ava l i ada em 30(000 cada acçào, e 
que serão vendidas em publ ico le i lão 
J i u l l e l a l m e n t e para pagamen-
to de execução cu jo feito corre polo 
cartorio do escrivão sr. coronel 
l .udgero de Castro. 

Quarta-fe i ra 8 do corrente 
AO M E I O - D I A EM P O N T O 

No escriptorio do annunciante 

A' M JIJSÊ BONIFÁCIO, II 
O l e i l o e i r o 

ALEXANDRE PRATES 

PHARMACIA 
Vende-se u m a quo j á conta seis 

anuos de existência , que está mu i to 
ber.i a f reguezada e col locada n urn 
magu i f ico ponto. 

O mot ivo da venda n ã o desagra-
dara ao comprador . 

A companh i a de Drogas do Esta-
do de S. Pau lo , rua D i re i t a , :), po-
derí» da r informações. 

10-1 a l t . 

S A L 
ANUEItSON', SOTTO MA IOR 4 C.\ 

únicos agentes no Estado de S. Pau lo 
das Sa l inas de Mossoró-Assii, t ím 
sempre em deposito sal de superior 
( ina l idade, tão bom como o melhor 
de procedoncia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, em 
saccaria de an iagem ou de algodão, 
do todos os tamanhos e em grandes 
part idas, assim como recebem en-
commendas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços sem competencia . 

Fazem promptos embarques para 
qua l que r ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
IKJA DO COMMERCIO—10 

BOLACHAS B1SC0UT0S 
A t » X o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n . 8 . 15-15 

ENGENHEIRO 
Offerece-so um com mu i t a pratica 

em estudos e construcções d'estra-
das de ferro, medições de terras, ta-
cheometr ia o bom desenhista. Escre-
ver a De launay , oscriptorio desta fo-
l h a . a—2 

Cervejaria Cervejaria 
A o \ < > v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 13-13 

A o c o m m e r c i o 
O abaixo assignado encarrcga-ao fie 

receber generoa á commisaão o t-ara ro-
em barque na estrada de ferro Mo^ya-
na, mediante módica commissSo. Ga-
rante pontualidade e o maior zolo no 
aou serviço, 

Campinas , 1 de março de 1H«J3. 
João da Costa Corralho &l C. 

Rua Sa ldanha Mar inho , ir>. 
10-1 i 

Onos,l icores linos, etc. A o I V o v o 

M u n d o , rua Marechal Deodoro 

n. 8. 15-15 

Aos srs. empregados do Commevcio 
Na r u a doCommerc i o , u. 29, alu-

gam-se a l guns cornmodos a moços 

empregados no commerc io . Também 

se dá pensão, l ia u m a grande alcova 

d isponíve l e sala para a frente.^ 

HONESTIDADE E ASSEIO 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, u . 8. 15—15 
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Economia domestica 
A o ^ ' o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n . 8. 13-14 

p a s í o a - o s 

Vendem-se diversos prédios mu i to 

liem situados e por preços baratos. 

Trata-se á rua de S. Bento n. üO A 

(sobrado), das I I ás 3 horas da tardo. 

l o - l o 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m d c c o w i i i l i n o a r t i -

( I c I1N(I rioim-sl l<°<> 

POK ATACADO E Á VAREJO 

Heinritz & C. 

Rua de Santa Iphigenia,77 A 
Entre Gusraões & Victoria 

07—11 

Cog-nac Marsaud 

Garra fa ile Litro 
O me lhor e maissaboroso COGNAC 

até hoje conhecido n a Paul icéa 

I V I C I H IMPORTADOBES 

Borges Pimentel & Pires 

R u a da Estação, 51 a 

TYPOS 
\ewle-se u m a part ida ile 

CICEIIO, corpo 11, ([uo a inda 

não serviu. 

Uá-sc |it!Ío custo, perdondo-

soo carreto do Kio a S. Paulo. 

V e n d e - s e t a m b é m l ua 

quant idade de typo usado, 

corpo 7, H e í) por preço mí-

n imo . 
10-8 

I J i l tASPASSA-SH a casa de 

™ negocio (Ja rua Florcncio 

do Abreu, a casa tem com-

modos para fami l ia , e con-

trato por ."> annos. 
:i—ri 

S O R V E T E S S O R V E T E S 
Ao Vivo Mundo, rua Ma -

rechal Deodoro, 15-l.:i 

l;t V" 

0 dr . José Ferreira, de volta da Eu-
ropa; ahriu aou c.onsultorio nVsta ei-
daflo enlrdgaii'to-30 cspet-.ialniootc ao 
tratamento clm inoleslias do appare-
Ibo gctiito-urinario, taescomo: tumores 
o cálculos ilog r i m e da bexiga, urinas 
nangrontas e punilontas, cstroitaincu-
tos da urothr.i e corrimentos, variocólc 
etc. 

Eiopropi para isso os prooosaos do 
sábio professor Ouyiin, coi cujo servi-
ço por longo tompo praticou. Faz a 
ondoscoph. 

C O N S U I / r A S da 1 ás -tda tardo. 
C H A M A D O S a qua lquer hora . 

CONSUI/rORlO E RESIDENCIA 

7 Rua José Bonifácio, 7 
2 0 - 1 7 

o o $ o o o 

i ! 
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I P 
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( 
E x l r a c ç â o i n f a l U v e l 

S A B B A D O , 1 8 D E M A R Ç O 
(Pag-a-se o D O B R O se se transferir) 

C o m 5 S o b l e m - s e 

C o m 

C o m Í5S o b t e m - s e 

C o m o b t e m - s e 
C o m n o b t e m - s e 

GO: OOOS 
48:000$ 
•36:000$ 
24:000$ 
12:000$ 

i utegraes 
integraes 
Integraes 
integraes 
intograes 

Ldtcria Leiteria 
Ao \ovo Mundo, rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-15 

ANTIGO, :il 

(60-2i> a l t . ) 

O Advogado 
Br. J , A . Leite Moraes 

Eicr ip tor io á r u a de São Bento 

n . iu A . " 2 

A ' p r a ç a 
O s S l l > t > I X O S I N H i ^ l l i l d o M 

4 * O m i l l U l l i < - í l l l l <|ll<- H O l l SI 

l i i ' u i u — A r i u i l i l o , I k i o K o «.V 
( ] . — o i * K s i i i Í H i i i * < i n i I I O H I I I 
| t c u ( ; n u i i i i i H O ( d e d u < l e o m 
c o i i i n u i i i i l i l i i , p u r a o n« ' -
K < M ' l o « I o Í I I I I > O I ' t U < , * I I O <l<-
l i i / e n d i i H o o u t r o H s i r i i -

( • o i i g c u e r e N , : i I-USI d o 
C o i i i i i i n r t r i o , n . V í t , d : > 
<| i i s i l I":IA<-III |I,-IR|N e o n i o 
H O C Í O H H ( > I Í D : I | - Í O M A I - U S I I -

d o . I o s i < | i i i i i i M o i i t e i i ' < ) , 
O X - H O C I O C i i n l o N Q O l i -
v« ' i i - ;> 4V C . , <• I M o f j o ( I o 
A b r e u l ' <- i x «- i i - : i , e x - n o -
< * i o <(:i f I i -ans i I k i o ^ o , l > n -
<1U4- «V l . c i i i i d r o , n t r o n i o 
H o e l o N ( o i i m i s t i K l â l a r i o H 
.1- l > . d e C s i M t i - o & C . , 
H P I I ( l l ) l u t e r o M H i K l o o mi*. 
I><MM'l<*<-ittiio A I I K U H I O « I O 
C n r v i i l h o . 

M . P I K I I O , - 1 <l<I n i i i i v o 
« I o I H ! » » . 

AIINALDO JOAQUIM MONTEIKO 

DIOOO O'AHBEI: TKIXEIUA 

J . £'. DF. CASTRO & c. 

4 -

V I N H O S V I N H O S 
Especial idades — A o V o v o 

M U I K I O , rua Marecha l Deodoro,8. 

lo-i:» 

A luga-se 
VASTO AH M A / E M (|ue se estende 

desde o largo Mun i c i pa l ató á rua do 

Quarte l , com mais de 10 inetros de 

frento e de oO de fundo , própr io para 

deposito de far inha ou de materiaes 

para encanamento eexgot to , ofílcinas 

de marceneiro, de costura ou de sel-

leiro. Fica un ido á igreja dos Remé-

dios e trata-se nesta rcdacçào . 

PRESUNTOS 
FIAMBRES 

A o \<>vo M U I K I O , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-15 

Cliunia-Mc <• Stl leiieão do r(W|ii-ihivcl pulilioo |>nr:i]:i-« i-encM v«nluKen»"(|ue ollcreci) estn Im-
porliuilc «• tiorodilsMln loloi-isi; tilõin <lo«t promioH :i<-iiu:i lei outi-on do «rande valor, o o m o 
h«- voi*ilion no pliino iinpi*OHHO no rcispeol i vo liillioto. 

A M rciiiemiix para tTii-ii não <I<-K|>IK-II.-MI:IH < - O I I I :« coMluinada pi-oniptúlüo, o O H poílltloH do%'om 
Mor dii-iKidon »OM ropi-OMontanton do tlio«oui-elro o i-o»poiinav«íl« polo pu^unicnto do* premiou. 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
Caixa do correio, 26 Endereço telegraphics "DOLIVAES" 

2A-0 P A W L O 

A". It «k II. 00:tda lotoriu I3«, oxlrulililu si VH, o pi-t-ini.-xlo eom V-S C«\TOS I1VTECRAEH» 
f o i p » K O I I O H Hi-H.Cn«tiiiio I t o d i - l K U O H (le ItarroH I-". A. A. Karaiva, iiepxdanteH d o M l u p r a ç a . O l>l-
llio o»lá expoHtoem I K I H H I I encriptorio. 1- " 

1 
[I 

ÜÜ1 
Püiilíi s 

(ÍRIMIE i i í s n n i t M i : 

i - L A R G O D A S É - i 
Este (.'slnbeloriincnlo prima cm conservar stmtprc (• 

maior asseio na cosinha c no serviço. Convida-sc o respeitável 

publ ico paulista a visital-o, seguro dc iftio licará satisfeito. 

E n o r m e s o r t i m e n t o d e v i n h o s f i n o s 
ALMO-Ç-Ü j JA'áNrrAH 

(>anja, :t pratos variados e lSopa e seis pratos diversos 

u m liife eom batatas l »u i tu| |sr,on 

VINHOS VIRGENS A 1$500 A GARRAFA 

R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s , p r e ç o 5 5 S 
O PKOIMUTAlUO. 

F r a n c i s c o M a c u l i . 

Kceebcin «cncros á coimnissão c á consignação, tanto 

naeionaes como extrangeiros. 
linearregam-sc; dc despachos na Alfandcga. 

Rua Braz Cubas, 14 B 
S A N T O S 

:s-2 

0 mais garanlido e seguro emprego dc capital 
0 5" sorteio terá lugar no dia 31 da marça 

no rjual haverá os seguintes prêmios : 
S .Io : ; o : « » o o - s o « » o 

V : < M > O Í O O O 

l:4»4M>-S4>4><> 
5:4»4>4>-S4>4>4» 

* .» :4»4»4»>4»4>4» 

• : 4 > « » 4 > M » 0 4 » 

• :4>4»4>'>4*4>4> 

W : 0 0 < » 5 ( ) « « 

MOLÉSTIAS 

Garganta, ouvidos 
Trata-ínnto de varias fobro?. Ks-

pocialista : D r . S o u z a ( j e i l r . i 
(com pratica noa hospitaos ile Farln. 
Vionna e Italia) consultório o re-
sidoncla— rua do Pnlaclo, 3. Con-
sultas: do'.) ás lo l i o r . nda manhã o 
de 1 ás 3 horas da (arde. 3o-:iQ 

C T I N S C I V A S C O U S C M S 

A < » \ o i o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n. 8. 15-15 

J O C K E Y C L U B 
a c o i i v o e a ç i i o 

Üe ordem da directoria convido aos ürs. soeios |iara uma reunião da 

assembléa (roral quo terá logar no dia l i d o março, ao meio-dia, na secretaria 

do Club, rua I ", <le Novembro, 

São fins da presente reunião: 

a) Apresentação do relatorio correspondente au anno do 18ÍC2. 

b) Eleição do nova directoria e commissão de contas. 

c) Reforma dos estatutos. 

d) Auetorisação á directoria para eontrahir um empréstimo para fazer 

face a vários melhoramentos do (pio necessita o Prado. 

e) Discussão do qualquer assumpto social. 

N. H. Sondo esta a '•)» convoia .áo, a assembléa geral funccionará com , 

o numero de soeios quo se reunir (Art. 10 dos Estatutos) 

• i : ; 4 » 4 > S 4 » « » 4 » . 

» V 4 » 4 » S 4 » < » « » . 
V O . I 4><> S4»4»4> . 

- S 4 > > 4 » 4 » 4 » . 

1 . 1 » V Ü S 4 » 4 » 4 » . 

0< títulos não premiados recebem os j u ros vencidos e entra in em os 

demais sorteios até serem resgatados. As obrigações da Promotora são le-

tras hvpothecarias e offerecern garant ia abso lu ta . 

V . - d o i - d o C Í K I I I TI1111 o « 4 > - 5 0 4 > 0 

Estão ;í disposição do pub l ico na agencia geral da Companh i a Promo-

tora de Industr ias e Me lho ramou los 

A ' R U A D E S . B E N T O , 1 8 — S O B R A D O — S - P A U L O 
Na mesma agencia di tribuein-se l i v r i uhos expl icat ivos com ma i s com-

pletas informações. 15-11 

jóias 

i - i 

0 1. secretario, 

V i i - i i i i n u o <1«; M o r i U ' « I » i n l o 

4—LAÍ1-G-0 ID-O 
Novo abat imento em todas as mercadorias. Os preços cs-

tão marcados em cada objecto dc brilhante, ouro oti prata, 

assim como em toda a relojoaria, garantindo-sc a (|iialidade. 

Não lia concnrrcncia possível ao COMPTUIU l)K ÜENEVK, cm 

frente ao ponto dos bonds. 

E N T Í I A D A L I V R E 

La r go d o p o s a r i o n. 50 
Alt. 

THEATRO S. JOSE 

A d v o g a d o s 
Drs. 

E S T E Y A M M O L I V E I R A 

A p t h u p C a r n e i r o 
EUA ir> DE NOVEMBRO,VI 

S . P A I I .O 30— i'.i 

Grande companh i a i t a l i ana de operas , oper j s-camicas , opere tas o mag i oa s , t ia 

CIDADE DE ROMA 
PROPRIEDADE E D IU IXÇÃO 1)0 CAVALHEIRO 

RAPHAELTOMBA 
A companhia mais completa c melhor organisada que tern 

vindo a esta capital 

H O J E ' I » 1 , 1 : 1 8 í , e | , l i l | n ) H O J E 
NOV IDAUH N O V I D A D E 

Ertréa do sr . FRANCISCO P K O A N O - I a representação da opera cômi-

ca em 3 actos,do maestro Sarr ia , completamento novapa raS . Paulo, intitulada 

GELO 3EL0 [IA E GAP 
A o \ o v o ! % I n i i d o . rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 13-13 

A LD ¥ 0 € 1 D -O 
IlACHAItEI, 

Pedro Fernandes Paes de Barros 
Encarrega-so do todos os serviços 

da sua prollssão 110 Mro da capital e 
no dc qua l que r parte do interior do 
estado. 

ESCIHPTORIO —rua do á . Ilento, 
n. 26 A (sobrado). 

HESIOENCIA—travessa da Gloria, 
n. 2 D. 

S. P A U L O 23—10 

M a c H l r o c u i i G e r l i H l o r e d l r e c t o r ( Ia o r c l i o s l A . H O . \ A Z Z < ) 

Misc-en-sccne do ilirertor líaphael Tomba 

S c e n a r i o s , v e s t u á r i o s c a d e r e ç o s n o v o s c d c s l u i i i b r a n t c s 

. V K H 1 | V d s i n o i t e . 

Os bilhetes acham-se á venda n<> larçro do Rosário, 

aücncia de loterias, até ás 4 horas c depois na bilheteria do 

theatro. 
P H E Ç O S 

Camarotes do 1* o 2* ordem, com 3 entradas WSmiO 

Ditos de 13*000 

Poltronas 6*000 
Cadeiras . . . . 
Galer ias . . . . 
Entradas para camarotes 

A m a n h ã , quinta-feira—estreia da sra. S i l l a Lsnz i , com a pr imeira re-

prese» lação (la opereta 

S A T A N E L L O 
(BABOLIN) 

Oscspectaculos são intransferíveis, a inda que chova 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

N G Y O T H E A T R O C I R C O 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Dc i[iie faz parte a I a actriz-cantora 

P E P A RU IZ 

H O J E quarta-feira, 8 de março H O J E 

4» m a i o r M I I O O O M M O u n i v e r n a l ! 

l.Oiiit representaróes consecutivas em Paris ! 

£••>(<> biUhantisuimo > m toda a Europa 

O p o e m u m a i s f i n o e g r a c i o s o ! 

\ MAIS RÈLL\ PARTITURA ! 

\DM;R\VÍ-:L DI:-EMPENHO D\ ACTRIZ PEPA 
A aegnnda roprosontnção da llndiantin-i oparct» em ? actos, ve r l i o de 

GERVAS IO LOBATO , mu-ica <lo niaustro E A U D I t A N 

MISS HELYETT 
4$000 
IS30O 
:ísíii MI 

Amanhã,<iuint4-i*'ii i>,'.'—Orando v icewi l l ie»t i» l » Mu r r n d o « r . l l r i M o , 

Sexia-foira, 10 • ' g i a u " r . - r i l » <ln i u o d > . 
( Á i r f l . i '1 c „(, vfi H Hr lU lAH 

Variedades! Attractivos! Surprezas! 

P R K C 0 S — C a m a r o t e s c o m ."> e n t r a d a s 2 5 Ü O O O ; c a d e i r a s d c 1 

c l a s s e 5 I Í I 000 ; c a d e i r a s d e i c l a s s e 3 í ( K J 0 ; g a l e r i a , ! I 5 ( J 0 . 

liilliete.s á venda na agencia de loterias du Hampaio 'xx-llio t M 16 

de Novembro, até ás 5 horas da tarde: depois no theatru, 



GUILHERME som & c. L0TBBI& DD ESTADO DO GMM-Mâ 
GENEHOS \ GúMMISSÂO E GOKMÇ lQ 

Grande deposito de nrroí, ««suenr. , 
iUriuhu de trigo. uirafa, kcro/.«ilo, «Io. 

ENDEREÇO TELEGR.\PIIICO,-SOTTA 

31, RUA ANDRADE NEVES, 31 
EM FRENTE ÜAS ESTAÇÕES PAULISTA E MIXfVAXA Ivi—1 

C A M P I N A S 

FiEIlil i 
m 

1 

T Al A 

1 

J VJ 

E m barricas e saccas de todas as 
procedenciae, qualidades superiores 
afiançadas, vendem-se no novo depo-
sito d© Camillo Sampaio, Rodrigues 
& Comp., rua Direita, 46. õ_i 

N U O V O B A N C O I T A L I A X Ò 

Bonini, Bassoi e Aita 
IUMESSA Dl D A N A H O per 1' ITALIA, FI IANC1A, A U S T K I A o SV IZZE-

l tA , In qualsingi luoao dovo osiste ullieio postalo uoii capital d c p o ú i m o pu-
ísauaione nol Banco a i Ant ic ipaz ion i e Sconto iu Castcluuovo di Uarfagqanr 
.Maaaa-Carrara. 

Cambio-voluto, eompra-vendita moneto obaneoncto di tutti i paosi d'E i 
rapa o d'Ainsrica. 

H U I 1 - A G E \ Z I A M M U T I M V 

. SJAOLO—Rua João Alfredo, 27—S. PAULO 
DISOTóA D1£L M E R C A I O Y E C C U I O ti 

CONTOS A 13" série da 5(i* loteria deste importantíssimo 

plano será extrahlda, infallivelmente 

S a b b a d o , l l d o c o r r e n t e 
Cora l í recebam-se 1*000*000 por inteiro. 

Com 800 rs, reccbom-so 2;jyoíoo0 por inteiro 

AGENCIA DAS L O T E R I A S DO G R A M - P A R Á E M A R A N H Ã O 
m i e rnnmm puno iu wtjia de s. \ m 

t E a t A J E ) - © 23*0 M A H A Í Í S H Â - O 
A iJ" sério da 8' loteria deste importante plano, tem togar, como (lo costumo 

QUARTA-FEIRA, 8 DE MARÇO 
Infallivelmente Infall ivelmente 

C o m 4-5 i - c c c b e m - | ) B I * : 0 0 0 5 E e o m S O O r s . « s - I O O Ó . . I » k « I I I H Õ l « . 0 0 0 b i l l i e t c H 

Esta loteria correrá em todas asruarias-feiras, em virtude da ordem do exm. govornador do estado do Maranhão. 

H o i u u l t c m - s c l>ll l ielOH p a r o IVn-n s e m c o n i i n l s t t ã o c o » pe« l l « lo» d e v e m s e r d i r i g i d o » » 

R u a d o T h e s o u r o , n . £3 
CAIXA POSTAL N. 102 ENDEKECO TELEüUAPHICO «ALPHA» 

S Ã O IPA^ÍÍ-C) 

00 CONTOS 

ANIAGEN 
Aniagens listradas de 1,00 largura paraeolxòes. 

Apfagens entrançadas (eanhamaço) do !,">() de largura 

para. íençóes de apanhar café, encerados, ele. 

Baixeiros (mantas) para cavallo. 

Cadarços para escadas, corredores, etc. 

Saccos para café beneticiado. 

Sapcos grossos, para IOO litros. 

Saccos para cal virgem. 

Saceos para cal extineta. 

Saccos para feijão, milho, etc. 

m FABRICA Dl TECIDOS SANTOTA 
R u a F l o r i d a — B r a z 

TELEPHONE, H77 TELEGIUMMA— ANTONIETA-IMAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
:So-ti 

P E Ç A M S E M P R E 

F E R N E T V I M 
Marca originai da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 
Primogênito dos 3 irmãos líràncü, il<1 ííiliío 

F A B R I C A N T E S DE FERNET 
^-ism^ 

Para as grandes partidas dirigir-se á l inna o\ 11>1 \ ('.. 
agentes gentes para o Hrazil 
1 » 0 U O H H E I O » Í « - S . l - O 

Lade i ra de São Francisco, 3 
40-28 

DIHECTOH 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIAIUA J)E LISUOA 

rtBLlCA TODOS US DIAS: 

Um «llorio «lo Hfd/.il 
U m « l i s i r i o t i o p « l ? s H < 0 

1 I O I * : I M <!<• o r l o 

I Í C O M «Ia l l a v u n e z a 

I * O I Í I H pro v i n e l i i » 
Coutos, satyras, chronicas, etc., etc. Vende-sc a 60 réis cada exem-

p l a r , no balcão do Commcrcio de S. Puniu. 

QUEREIS A SAÚDE 
g» 

r é i s 

Vende-Ho cm Iodas 
UM phaimncinH 

BI'ANDO em fantilia so recebe-

rem visitas,ein vez deolíerecer 

um vermoutli ou uni refresco 

^qualnuer, oITereça-se tini cali-

cesinho do «Ferro-qtiina-Hisleri» 

que é n111 licor exquisilo, prestan-

do assim tini grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo uma certa quantidade 

de ferro e cio quina. 

Para os pedidos cm part idas dirigir-se ã 

firma OV ID l & C. 
Agentes gemes pura o Brazil 

Caixa do Correio 346 — S.P.WJtO —Ladeira rio S Francisco, 3 
Vi-27 

GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J, W, Burmsster 

SobPe-meza, Duque, Mosoatel, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
15 A , R U A D A Q U I T A N D A , 1 5 A 

S». F A I X O 

8--RUA MARECHAL DE0D0R0--8 
TELEPHONE 399 

Casa cspccial do gêneros alimenl cios, o que ha de mais lino, por preç< s seiu competoneia 
Vinhos garantiilos, puros de uva, importados direclamente das mais acreditadas adegas européas, como sejam 

l"orlo, Madeira, CUdlttre», trigueiro, Mlnlio, Douro, Xorox, llurdt^iux, etc., etc. 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Riscoutos e bolachas—Hunt ley PaSmers 
FAIUXIIA INCiESTA do celebre pharmaceutico Silva Araújo, para alimento das creanças e mães que criam. 

I''ruclan lVcst-as, Hvcens o em culdu—grantlu «lopo»Uo 

C E R V E J A R I A E L U N C t l S 

M I L I T A R E S 
EMFRENÍÜOOflüfP G E R A L 

AO ELEGANTE 
Orando alfaiataria civil c 

militar. Fornecedores dos cor-

pos de Policia, l<r IP?gliitnn-

to, corpo de bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sortimento de cha-

péus armados para o conluian-

do superior, bonets, dragonas, 

charlaleiras, bandas, ricos ta-

lins de seda e ouro, talins do 

couro de aula, espadas, fiado-

res, capacetes, salteiras, luvas, 

etc., etc. 

Pannos, casemiras, diago-

nacs, sarjas, chtiviotes, etCi 

PREÇOS ROZOAVEIS 
ICm IV«-nti> no Correio íioral 1 0 -

9, Largo do Thesouro, 9 

VEÍHÊ1 ESCRIPTOHIO CENTRAL 
Í.. . .1 

PHOSPHO^^-^f^Üíífif íCÜ 

PAMIS féffliyG^mm 1889. 

S^i . °°''1OO3 0 0 B« J g 

m i 1 Y&Í.. ! 

m 

j p : 

IP ,-• 
m 

I P M 

O 
J 
P < 
PH 

( Â 

14, RUA DIREITA, 14 

manliia 

130 áTEÜi 
Q 

R u a cia C a i x a d ' Á g u a , 1 A e 1 B 

Importação, commissão e consignação 
B A R R O S A FILHO & O S O R I O 

S Ã O PAULO 

A S S E M B L E A G E H A L 

De ordom dn ilirectorin convido oa ara. accionistaa p i r a se reiinírom oin 
aasembló i HT^ 1 ordlnari í i , no o-cript' ri nlosta companh ia , ú rua JuÃo Alfredo 
li.-.', pelas 11 l ioras d i m i n l i ã do d ia 1 0 dn março próximo futarn, para iloli-
berarem aohro o rolatorlo-bilanço em a i do dezoiubro do ltWi acompanhadoa 
do parecor do consolh > l iscal. 

Ficam suaponaaa as transforonciaa da.j ncçõoa a l ó aijuolla data. 
b. Paulo, 2b do Fovoroiro do 1WJ. 

I M. PONTES, 
2 p s. 1-1 Secretario 

Cimento Portland 
De primeira qualidade, 0111 barricasde láO kiios, peso 

garantido. Vendem Francisco cie Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO iilt. ao—:t 

PECHINCHA 
D A D A NO A R M A Z É M 

42 A, RUA D O G A Z O M E T R O , 42 A 

E n t e I m p o r t o u ! » e » t l » l > e l e e i i i i e i i l o , I I I I I d < m I I I O Í H c o n l i e c b l o i t n o l » i l l • ! • < » « I o l i r a / , l o m p o r 
l e m o o K a u l i a v p o u c o p u r a v e n d e r m u i t o , r e s o l v e n d o o x « I R I I H p r o | » r l « i t « r i c » H f a z e r ^ r a i u l o u b a t l i u e n -
l o e m l o d o » O H 11 r l l « o w « - x l M t < ' i i l e « , p o i l c n d o O H I I O H H I I S 1 > O I K I O M O H I V n f ; unxeK v e r i l l c a r , |>O1K « p i e s> I I O H I W 

' • a n o t o m p o r c o H l u n i e m e n e l o i i s i r O H p r e ç o t * ( I O H a r l Í K O H , < | i i e É | p a r u o v I V . o r « p i e s e j a m l o g r a d o » , 
p r e f o r i m l o «• n o s w o o » t t i t l > e l e e l i i i e i i | . o . 

PíiODÜCTOS CRÍTICOS 

niPOlFI AGÃO DlltEGTA dos principaes fabricantes da 

Inglaterra, Franya, Allemanha, America do Norte, Helgica e 

Áustria, dos produetos mais puros e legítimos em drogas de 

primeira qualidade. 

VENDEM-SE POH ATACADO E A VAUEJO, a preço lixo e 

baratissiino,bem como VASILHAME completo para pharinacia. 

VID1UJS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 

rieino e todos os ottlros ácidos e saes applicados a esto ramo. 

Sortimento completo de hoimeopalhia em tinturas e caixi-

nhas de 1:2 a V vidros esortiincnto completo ile dosimetria, 

tudo a PHEGOS UAUATiSSIMOS no armazém de ferragens, 

tintas, materiaes de construcçòes, etc., etc., de 

Anderson,Sotto SVIaior &Comp. 
Í D A M & v m z 

C , \ M I » I \ : \ W Bit. lu-7 

V E J A M A V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 
Crotunne frauce/., cur í ir inc, a .'><«) 
Dito superior, seu valor líOOll OnU 

liaptistes fraucozfls, l indos padròosn cores Hao 
Itiscados fraucezes, l indos padrões, i (iiK) 
Ditos ital ianos, a 8uo 

Oxford superior, a 600 

Poças do niori in super ior , a ÍSüUO 
Ditas com 20 metros (JSfiflO 

Tecidos hranros f ranc«ze j . valor ás5oO, a l í l o O 
Kiaue l las superiores, l indos padrões, a 80o 
Ditas xadrez, pura lá , a l-sOoi) 

('.li i les do ma lha para senhora, a tísíiOo e ;is(ll)0 
Ditos superiores, a l o í ooo 

Ditos de casernira creoula , a ll-soOO 

Ditos de casomira pura l ã , a 108 e IfiíOOO 

Chalés manta a lüíOOO 

Crotone branco fraucez, para lençóas ,a l.sinO 
Kiló mosf|uiteiro para cort inados, a 8S00U 

Voi ls , crepons, superiores, a 1-sOOO 

i achemiras l istadas, cores l lrmes, seu va-
lor era de í íoOO, vendem-se a 2s"oo 

Ditas o <|iie l u de melhor , seu v a l o r o ? , a :i$:jQo 
Todos estr-s I r c i d o K M l o ile d*iuf> l a r g u r a s ; 

O n i t t r a s d à u o oi v e s l i d o 

Espantoso abatimento 

(distes de vestidos pura IA, a IHsOoo 

Ditos com gua ru í ç áo , seu va l o r 30$, a SOsuoO 
Ditos o que ha de mais super ior , a 3l)$000 

TiiiIkm ewtes cortvR so lTrer i im m f ; r » n d v 
n l i l l m m i t d . 

Sedas para vestidos, l indos padrõese cores 3$.'i0o 
I À I M N(>dn. dev ido O l a r g u r a i|iie I r r n , I O 

m e t r o s d ã o u m ves l l d » 

1 ' i isnoires para senhora, oi|ue ha de me-
lhor. a lfi<, ]8s e 2lhjrtt)0 

Capas de casirnira, a lttsoOO 
Ditas a lHsoiio 
Paletnts a lOsOiil) 
Ditos forrados de seda, seu valor 50$, a áõáOoo 
Tecido proprio para v idraças , a 1 sOOO 
Caixas fr.incoz.is bordas em al to relevo losOdo 
l itas do a lgodão, seu va lor 10$, a oSOUO 
C i m sas para homem, com co l l a r i nho 

e punhos , dúz ia a 38*000 
Ditas superiores, a 7oSoo0 

Cnstnmes de hr im para Iiouien), a ÍUJOOO 

P r e v e n ç ã o 

Ditos de l l i t oe l l a s de cores proprios para 

verão, tnf u va l o r 70$, a 40$006 
Ditos de ca s imira de còres, seu valor 7(1$, a :tõ*000 
Sobretudos para homem, seu valor-10$, a -ifisooo 
Cortes do ca Iça de casomira amer i c ana , a ,'isoOo 
Ditos de lã e seda, a losooü 

Cortes ile i:o stuine completo de lã e seda. a 38ÍSOOO 
p r a V p : i n ã o Preven imos aos nosso fregue-
• 19VB14 guezes q u e acabamos de re-

ceber u m l indo sort imento de cortes do folards 
ipie v en i l emos a lo$oo0 

Cobertores^ g rande sor t imento , quer em 
cores c c * io em tamanho , sendo o sou 
preço a 1 r inc ip iar em 4-SOOO 

Herdados U Mncos desde -Jlin 

Hrim ile li '4 lio, seu valor , !>$, vende-se a 2$SOO 
II» m ; : is art igos a preços baral iss imos assim 

co inoc lLTj í os de chuva para homem e senhora, 
ditos de c a b e ç a para h o m e m , colletes para se-
nhora, mi ! i as.camisas, co l lar inhos , punhos , gra-
vatas, su p >hs, litas, per fumar ias . cort inas do 
crochot pa^ra j i nc l l as e mosqui tos, lenços do seda 
e muitos i i 'ais art igos por preços ha la tos e sem 
competem j) a . 

ILITANO 
CASA IMPORTADORA 

era roupa, b r a n c a , de Christiano Webendoerfer 
RUA 15 D E NOVEMBRO , 56 A 

Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

compelencia alguma 
1 3 - 4 

Temo 
< a n i l i m i J t m o H a i t r e v e i i i r q u e l i x l a n o h m o n i i i n i l n i i i a c a s a < I « » I V e K n e z H e n i a i i g m e a l o 

<I«í. p r e ç o , i i H H i g i i c o m « » st i i o h m u «-simíi «'5 11 m u i » b a r a l e l r a e ps»i-s> u i a N K a r a i i : l i o « l o « i i o h h o » I r e ^ u e z e » 

r c H l I t i i i m o n «» i s 9 i p « j r l < > i l a n l i s / . e n < l a H c o i u p r a d a n , 1 10 f i m «l«> :> d i a n , l o g o « p n i t * r e f ; i i e z 11Í10 t i «p i « !> e o n -

v e a c l d o « l o « p i e « c o m p r o u m < i Í H h a r a l o t l c q u e «»t i i < p i « » l « p i e i - o u l r n e a u n . )7 

i\ãu sc cngíHKiii! So' sc vondem fazendas baratos no grani !c «>rniazem 

Á NOVA CIDAD:E 
alr. 8 0 - U í 

s . P A U I . O G U I M A R Ã E S G R O ; ^ S M A N N & C . 

L a r g o d e S . R o n t o , 1 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, liojecom-
|)letaniente reformado, mantém sempre variadissimo ME.M , 
quer para o almoço, ipier para o jantar. 

A cosinba está confiada a um hábil cliefa. 

I ' » P G C I A L I U A I > E IvM C K M S 

E' o único estabelecimento do seu genero que lem 

GABINETES RESERVADOS 

Com entrada independente 2o.u 

Conserva-se aberto nlé depois de teriiiinaroin os espectaculos 

FARIA ã ESFINuLÂ 

*À> --L.:-
' M ê Ê m 


